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START

NÃO, AO CONTRÁRIO do que tem vindo a ser insisten-

temente dito, os dados não são o novo petróleo. A melhor 

forma de modernizar a gestão empresarial não é hiperbo-

lizar o papel dos dados, tratando-os como aquilo que não 

são. 

Há muito que as empresas dispõem de dados resultantes 

das respetivas operações. A questão nunca foi não existirem 

os dados; a questão tem sido, antes, a inércia de atuar sobre 

eles, conjugada com muito desconhecimento de como ana-

lisá-los. É, atualmente, muito visível que as empresas mais 

bem-sucedidas são aquelas cujas estratégias se baseiam em 

análise de dados, não apenas para dissecar o passado, mas 

também delinear o futuro. Aquelas que são capazes de criar 

modelos para os seus negócios, testá-los como se de teorias 

científicas se tratassem e refiná-los continuamente. 

Como em muitas outras transformações empresariais, esta 

não é de cariz estritamente tecnológico. Evidentemente, 

para tratar de grandes volumes de dados, é necessário dis-

por dos meios com a escala necessária para fazê-lo. Mas 

com os fornecedores de cloud a suportarem plataformas 

HENRIQUE CARREIRO

Os dados, a sua análise e a 
ciência da gestão

de análise avançada a custos razoáveis, essa 

já não é uma barreira difícil de ultrapassar. O 

primeiro dos maiores obstáculos é a falta de 

pessoas com os conhecimentos e a capacidade 

para analisarem os dados. O segundo é o diá-

logo necessário entre quem analisa os dados e 

quem estabelece as estratégias e direções para 

as empresas. É que os dados não dão respostas 

de forma automática: ajudam a responder a 

questões, mas primeiro é necessário saber co-

locá-las. 

Talvez um dos benefícios principais da emer-

gência da analítica, seja também o apareci-

mento de um novo tipo de líderes empresariais 

com capacidade para colocar as perguntas que 

a análise dos dados pode auxiliar na respos-

ta. Estamos num limiar em que a ciência dos 

dados se pode tornar um pilar fulcral na ciên-

cia da gestão. Porque a ciência dos dados vai, 

com toda a certeza, mudar a forma como as 

empresas são geridas. Esse é um dos seus as-

petos mais marcantes. Mas para as empresas 

que ainda ignoram a ciência dos dados para 

sustentar as decisões de gestão, o relógio co-

meçou já a contar, irreversivelmente. 

https://www.linkedin.com/company/it-insight
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FLASH

ENVOLVIMENTO DE COLABORADORES 
CRUCIAL PARA A EXPERIÊNCIA DO 
CLIENTE, DIZ A GARTNER 
AS EXPETATIVAS 

dos clientes são mais 

elevadas do que nun-

ca e as tecnologias 

digitais têm uma pa-

lavra importante a 

dizer na forma como 

as organizações lhes correspondem. Porém, de acordo com a 

Gartner, a tecnologia não é suficiente. Para comunicar e esta-

belecer uma relação de proximidade e de confiança, o engage-

ment dos funcionários é determinante. A analista entrevistou 

209 executivos de customer experience de todo o mundo e 

concluiu que 86% destes colocam o engagement ao nível de 

outros fatores, como project management ou data skills para 

uma boa experiência de cliente. Para Olive Huang, research 

vice president na Gartner, “a experiência do cliente é uma 

questão de pessoas”. Em alguns casos, indica, os melhores in-

vestimentos em tecnologia foram “prejudicados” por fatores 

relacionados com os funcionários, “como falta de formação 

ou incentivos, baixa moral ou empenho e também pouca co-

municação de metas a alcançar". 

SEGUNDO o estudo, não são os na-

tivos digitais que estão a liderar as 

maiores vagas de disrupção, mas os 

incumbentes – designação para as 

grandes empresas tradicionais. Esta 

19ª edição do C-Suite Study resulta de mais de 12.800 entrevistas detalhadas a 

CxOs de 20 setores, em 112 países, incluindo Portugal. Aliás, 72% dos respon-

sáveis que participaram neste estudo dizem que as empresas tradicionais – em 

vez dos novos concorrentes digitais – estão a liderar a disrupção e a inovação 

do seu setor. Em comparação, só 22% acreditam que essa vaga de disrupção 

virá das startups. No estudo de 2015, 54% dos executivos assumiam que os 

concorrentes estavam a surgir sobretudo de fora da sua indústria. Apenas dois 

anos depois, esse número caiu para mais de metade, para os 26%. 

Atraídos pelo potencial de retorno, 28% dos executivos entrevistados dizem 

que as suas empresas estão já a alocar parte do seu capital para criar modelos 

de negócio baseados em plataforma, o que inclui também o investimento em 

startups, incorporando assim mais inovação, novos talentos e competências 

digitais, bem como o acesso aos dados que as acompanham. 

EMPRESAS TRADICIONAIS ESTÃO A LIDERAR 
NOVA VAGA DE DISRUPÇÃO DIGITAL 

No Think Lisboa 2018, a grande conferência anual da IBM, 
a tecnológica partilhou as conclusões do estudo “Incumbents 
Strike Back: Insights from the Global C-Suite Study”
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FLASH

INAUGURADO em conjunto com a Ericsson, no início de junho, o 5G 

Hub Vodafone será um centro aberto de produção de conhecimento e 

inovação, que vai reunir parceiros ligados ao setor das telecomunica-

ções, à indústria, universidades, investigadores e startups. 

“Este projeto comporta aquele que deve ser um dos pilares do desen-

volvimento da economia portuguesa, a inovação, baseada em recursos 

humanos qualificados, e assente em infraestruturas de qualidade”, fri-

sou o secretário de Estado das Infraestruturas, Guilherme W. d’Oliveira 

Martins, que marcou presença na inauguração. Por acreditar que “o 

5G é uma inevitabilidade” e uma “evolução exponencial na utilização 

de dispositivos e dados”, Mário Vaz, CEO da Vodafone Portugal, con-

siderou este 5G Hub o primeiro passo em direção à concretização da 

estratégia da Vodafone em liderar no 5G. O CEO, que se referiu às te-

lecomunicações como estruturais para Portugal, caraterizou a aposta 

no 5G como “uma oportunidade para o País”. Luís Miguel Silva, pre-

sidente da Ericsson, reforçou esta mensagem, afirmando que “o 5G vai 

mudar o trabalho e o lazer”. 

5G HUB DA VODAFONE QUER COLOCAR 
PORTUGAL NA LIDERANÇA DAS 
TELECOMUNICAÇÕES

O objetivo é criar um ecossistema propício ao 
desenvolvimento da nova tecnologia para que se tire partido 
de todas as potencialidades que o 5G apresenta

A Vodafone aproveitou ainda a inauguração para anunciar uma parceria 

estratégica com a Ericsson para a construção e desenvolvimento do 5G 

em Portugal. Foi com a Ericsson, aliás, que foi assinado o primeiro me-

morando de colaboração para a promoção e aceleração da rede de quinta 

geração no nosso País e, consequentemente, deste laboratório de inova-

ção. “A parceria estratégica que assinámos hoje com a Vodafone repre-

senta um marco importante no percurso de Portugal rumo ao 5G. Com 

cerca de 20% da população mundial com cobertura 5G até 2023, sabe-

mos que tal terá um impacto significativo em termos de experiência do 

utilizador e na transformação digital das indústrias e cidades, e Portugal  

não será exceção. Até 2026 estimamos que a indústria portuguesa in-

vista cerca de 1,36 mil milhões de euros em digitalização, sendo o 5G 

determinante enquanto impulsionador da inovação. Os operadores e os 

fabricantes, como a Ericsson, terão um papel de acelerador dessa trans-

formação”, afirmou Luís Miguel Silva, presidente da Ericsson Portugal. 

- Guilherme W. d'Oliveira Martins, secretário de Estado das Infraestruturas, 
a testar uma experiência de realidade virtual - 
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INSIGHT | BRANDED REPORT

O software de gestão de serviços de IT desempenha um importante papel na transformação da 
eficiência das organizações 

NUM PEQUENO-ALMOÇO EXECUTIVO, co-organizado pela  

IT Insight e pela EasyVista, que teve lugar em Lisboa no passado dia 19 

de junho, debateu-se a importância de automatizar processos de IT, um 

ponto crucial para otimizar os níveis de desempenho de qualquer orga-

O VALOR DE AUTOMATIZAR A GESTÃO DE 
SERVIÇOS DE IT

nização, uma vez que hoje não é possível dissociar o negócio do suporte 

de IT – que só aporta real valor quando se afasta da resolução manual 

de problemas e se centra na transformação digital. A assistir estiveram 

a The Navigator Company, a NOS, a Generali, a Câmara Municipal de  

Sesimbra e a Universidade Lusíada, além da EDP, que partilhou o seu 

testemunho. “Hoje, é fundamental encontrar soluções que permitam 

que os CIO estejam descansados quanto às operações de IT e ao con-

trolo dos custos de operações”, sublinhou Paulo Magalhães, country 

manager da EasyVista. 

O software de IT Service Management, apesar de não ser uma novidade, 

está a assumir um papel diferente: “Passámos, em primeiro lugar, pela fase 

do service desk. Há cerca de 15 anos surgiu o ITIL, framework de boas 

práticas para a entrega de serviços de IT. Hoje, é obrigatório saber que, 

atrás de um determinado pedido/incidente, está um cliente”, explicou. 

Portanto, o mais importante, atualmente, “é gerir serviço”, quer esteja-

mos perante um cliente interno ou externo. “Atualmente, a ideia basilar 

https://www.easyvista.com
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INSIGHT | BRANDED REPORT | EASYVISTA

foi precisamente a gestão do serviço de IT. O ITSM, hoje, é o mesmo em 

todos os mercados onde atuamos”. A EDP tem todas as suas funções de 

IT automatizadas. “As que não estão, temos o objetivo de automatizar”. 

O que mais preocupa a organização, atualmente, é a integração da ges-

tão de serviço com o seu centro de comando de IT, com o objetivo de 

conseguir antecipar eventuais falhas ou falta de capacidade, para “ga-

rantir a qualidade de serviço de antemão”.

do  ITSM é a da prestação de serviço, e esta é uma visão diferente da que 

existia há apenas poucos anos”. Para a EasyVista, revela-se cada vez mais 

crítico encontrar soluções para lá da gestão de incidentes de IT. “Temos 

cada vez mais encontrar soluções para resolver os incidentes. A automati-

zação e a operacionalização sem necessidade de recursos humanos é algo 

que está no topo das nossas prioridades”. 

O EXEMPLO DA EDP
Estas ferramentas têm tido um papel importante na transformação 

do IT da EDP. “Há oito anos, eram frequentes falhas de serviço e o 

IT vivia muito focado na resolução dos incidentes do dia-a-dia, e hoje 

isso não acontece”, destacou Vergílio Rocha, assessor do Conselho de  

Administração Executivo (CAE) da energética portuguesa, que parti-

lhou neste evento o seu testemunho A mudança, disse, “começou com 

uma ferramenta de ITSM, numa altura em que nem este conceito nem 

o ITIL estavam disseminados”.

A empresa teve a perceção de que as ferramentas de gestão de serviço 

eram fundamentais, também porque a internacionalização estava no 

horizonte. “Na altura necessitávamos de alargar estas ferramentas a ou-

tras geografias, e, neste campo, recorremos a ferramentas de software-

-as-a-service, por estarem permanentemente atualizadas”. Deste modo, 

a energética reduziu custos “de forma muito significativa”, melhorando 

a qualidade do serviço. “O primeiro serviço global construído na EDP 

-  Pedro Botequilha, head of IT Digital Experience, na EDP; Vergílio 
Rocha, assessor do Conselho de Admnistração Executivo da EDP; Paulo 

Magalhães, country manager da EasyVista Portugal; Miguel Aguiar, Head 
of Portfolio and Innovation da NOS - 
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MUDANÇA CULTURAL DITA SUCESSO 
Para Vergílio Rocha, há uma mudança cultural que dita o sucesso ou o 

insucesso deste tipo de projetos: o IT tem de olhar para os utilizadores 

empresariais como clientes. “O conceito de cliente é central no IT mo-

derno, que não é uma entidade que exista à revelia dos utilizadores”, 

sublinhou. O serviço está naturalmente embebido em qualquer área do 

IT”. Para concretizar esta viragem, a EDP tem um projeto interno a de-

correr, no sentido de melhorar a comunicação do seu IT com os utiliza-

dores internos – um piloto, iniciado no ano passado, que visa promover 

uma interação mais proativa por parte do IT. 

EXPERIÊNCIA DE UTILIZAÇÃO CADA VEZ MAIS PRIVILEGIADA
Se há uns anos os CIO e os IT managers procuravam somente carate-

rísticas técnicas nestas soluções, hoje preocupa-os sobretudo o engage-

ment dos utilizadores, em nome de uma utilização eficiente destas ferra-

mentas. “Uma boa solução de ITSM é uma solução que os utilizadores 

efetivamente usam. Cada vez mais as empresas se preocupam com a 

adesão das pessoas à solução, aspeto sem o qual não há sucesso”, sub-

linhou Luís Mascarenhas, territory sales manager. 

Para Hugo Batista, pre-sales manager da EasyVista, “os utilizadores têm 

de ser envolvidos nesta transformação”. Os utilizadores empresariais 

privilegiam uma boa experiência de utilização e esperam das aplicações 

empresariais rapidez e agilidade. Outro aspeto crucial é a definição dos 

processos tendo em conta os ganhos que deles podem advir, sendo este 

um erro frequentemente cometido pelas organizações. 

NÃO É APENAS O IT QUE BENEFICIA
Quando a entrega da gestão de serviço é simplificada por via de aplica-

ções de gestão de serviço de interação mais intuitiva, torna-se mais fácil 

para os CIO e os IT managers adaptar as soluções de ITSM a outros 

processos da organização que não apenas os de IT. “Temos observado 

que, a partir de uma solução de ITSM, as organizações fazem uma utili-

zação mais transversal desta ferramenta”, observou Luís Mascarenhas. 

Áreas certificadas e auditadas estão entre as que podem beneficiar, bem 

como as de recursos humanos e facilities. Paulo Magalhães sublinhou 

que 70% dos clientes da empresa não utilizam a solução só para o IT. 

"O ponto mais importante é o processo", rematou.  

- Hugo Batista e Luís Mascarenhas, pre-sales manager e territory sales 
manager da EasyVista - 

INSIGHT | BRANDED REPORT | EASYVISTA



A sua organização 
utiliza dados para 

tomar decisões?

Desafie as nossas competências  
em Business Intelligence e descubra  
como fazer crescer o seu negócio

“Os seus dados são o seu melhor storyteller” 
Neste eBook, encontrará informações que o farão refletir sobre os 
métodos utilizados na gestão da sua empresa, do que necessita para 
alavancar a sua competitividade e sobre as formas como as soluções 
de Business Intelligence e Big Data poderão ajudar a sua organização.

↘  Receba gratuitamente o eBookwww.bi4all.pt

https://www.bi4all.pt/
https://www.bi4all.pt/
https://digital.bi4all.pt/os-seus-dados-sao-o-seu-melhor-storyteller
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Disponibilidade, mobilidade e agilidade dos processos de negócio são três caraterísticas-chave do 
SAP Business ByDesign, ERP 100% cloud que é uma porta de entrada para a inovação

NUM BUSINESS BREAKFAST que teve lugar no Estádio Sport Lisboa 

e Benfica, em Lisboa, a Seidor Portugal deu a conhecer os benefícios 

de utilizar o SAP Business ByDesign, ERP 100% cloud que é uma suite 

chave-na-mão, suportado pela base de dados in-memory SAP HANA. 

Miguel Barbosa, managing director da Seidor Portugal – o único par-

ceiro da SAP em Portugal com certificação de venda e implementação 

de SAP Business ByDesign –, destacou os “99,9% de disponibilidade” 

da solução assim como os “backups garantidos”, duas caraterísticas 

que fazem deste ERP a escolha particularmente indicada para as PME. 

Existem mais, a começar pelo facto de esta ser uma solução SaaS (soft-

ware-as-a-service), o que significa que o pagamento é feito por utiliza-

dor, usufruindo de flexibilidade de utilização. Por ser cloud, as empresas 

não têm de se preocupar com atualizações, que acontecem automatica-

mente, o que significa que a empresa acede sempre à versão mais atual 

do ERP. “O SAP Business ByDesign dá às empresas maior flexibilidade 

na gestão de processos de negócio, com uma redução do total cost of 

PORQUÊ UM ERP NA CLOUD? 

ownership (TCO)”, evidenciou Miguel Barbosa.  “Como o alojamento 

dos dados está do lado da SAP, não têm de preocupar-se com os custos 

de infraestrutura e de manutenção”.
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O SAP Business ByDesign “é um ERP completo”, frisou Sara Buisel, 

responsável de parceiros na SAP Portugal, que apontou o compromisso 

crescente da tecnológica com a cloud. “A SAP mudou bastante. Já não é 

somente o ERP tradicional. É um fornecedor de inovação”. 

STANDARD, MAS PERSONALIZÁVEL
Apesar de ser uma solução standard, com cenários pré-configurados, o 

SAP Business ByDesign pode ser parametrizado pela Seidor tendo em 

conta as especificidades de cada negócio. “Todas as empresas têm uma 

espinha dorsal, mas têm também formas diferentes de gerir e acompa-

nhar os negócios. Apesar de ser cloud, o sistema tem ferramentas de 

personalização, que permitem que o adaptemos a cada cliente”, disse 

Miguel Barbosa. O SAP Business ByDesign tem a componente BI incor-

porada, permitindo que as empresas obtenham os seus próprios relató-

rios que oferecem insights sobre o desempenho do negócio, sendo esta 

outra das caraterísticas que fazem deste ERP um aliado da performan-

ce. “O SAP Business ByDesign permite que as empresas estejam focadas 

em ‘fazer’ e não em ‘como se faz’”, destacou Iolanda Santiveri respon-

sável de business development da solução na SAP, para toda a EMEA. 

A rapidez de configuração é outra mais-valia – tem a duração média de 

8 a 12 semanas.

MOBILIDADE É PRIVILEGIADA
O SAP Business ByDesign pode ser acedido a partir de qualquer dis-

positivo, por funcionar 100% em web browser – a solução foi desen-

volvida sobre HTML 5 (é responsive) e utiliza SAP Fiori, a interface 

de user experience da tecnológica alemã. A SAP disponibiliza também 

o acesso através de uma aplicação móvel gratuita. Porém, para aceder 

APESAR DE SER UMA SOLUÇÃO STANDARD, COM CENÁRIOS PRÉ-CONFIGURADOS, 
O SAP BUSINESS BYDESIGN PODE SER PARAMETRIZADO TENDO EM CONTA AS 
ESPECIFICIDADES DE CADA NEGÓCIO

VER VÌDEO

INSIGHT | BRANDED REPORT | SEIDOR
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ao ERP, através de um PC, tablet ou smart-

phone, basta saber o nome de utilizador e a 

palavra-passe. Miguel Barbosa fez questão 

de realçar, a este respeito, que a segurança 

está garantida: o endereço web de acesso 

ao ERP está encriptado e adaptada aos re-

quisitos de compliance do RGPD, caraterís-

ticas asseguradas pela SAP enquanto forne-

cedor da solução.

QUEM ESTÁ A UTILIZAR? 
As empresas que mais estão a beneficiar do 

SAP Business ByDesign atuam na área de 

prestação de serviços. “Adequa-se também 

a empresas de engenharia e fabrico, de con-

sultoria (pela elevada componente de ges-

tão de projeto), bem como a empresas da 

área da distribuição, de comércio, porque 

a componente de logística e de gestão de 

negócio comercial do ERP é muito forte”, 

referiu o managing director da Seidor. 

O SAP BUSINESS BYDESIGN PODE SER ACEDIDO A PARTIR QUALQUER 
DISPOSITIVO, POR FUNCIONAR CEM POR CENTO EM WEB BROWSER

O SAP Business ByDesign também é adequado a empresas com de-

legações noutros países, sendo ainda multi-company, o que significa 

que o ERP pode ser utilizado por uma empresa com várias subsidiá-

rias. 

Artigo produzido em colaboração com a Seidor Portugal

- Iolanda Santiveri -
Responsável de Business 
Development de Business 
ByDesign na SAP (EMEA) 

- Miguel Barbosa -
Managing Director da Seidor 

Portugal

INSIGHT | BRANDED REPORT | SEIDOR

https://www.linkedin.com/in/iolandasantiveri/
https://www.linkedin.com/in/miguelbarbosaseidor/
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E DEPOIS DO DIGITAL?
No futuro não basta que os negócios sejam digitais. Terão de ser inteligentes, o que supõe níveis 

máximos de autonomia e automatização de processos e operações

INSIGHT

VÂNIA PENEDO

NO SAP NOW, evento anual onde a tec-

nológica alemã reúne clientes e parceiros, 

que este ano voltou a passar pelo Centro de 

Congressos do Estoril, foi possível vislum-

brar o futuro, onde mundo físico e digital 

deixam de ter barreiras, ligados por senso-

res e processos dotados de inteligência arti-

ficial (IA) e analítica incorporada. 

“Nunca, na história da humanidade, o pre-

sente foi tão temporário”, avisou Martin 

Wezowski, chief designer & futurist da SAP, que se dedica a investigar 

estratégias de inovação, e que foi perentório na sua palestra: as em-

presas inteligentes são a evolução das empresas digitais, e resultam da 

aliança entre as máquinas inteligentes e o engenho humano (a empatia e 

a criatividade vão “salvar” os empregos do futuro, defendeu). Mais: de 

2025 em diante, as organizações serão self-running, ou seja, a maioria 

das operações de negócio estarão automatizadas. O ‘futurista’ lembrou 

que os sensores estão a desenvolver-se “a um ritmo impressionante”, 

- Martin Wezowski, chief designer & futurist da SAP - 

com o seu custo a baixar cada vez mais, o 

que abrirá portas a inúmeras possibilidades. 

CLIENTES PROCURAM EXPERIÊNCIAS 
(E NÃO PRODUTOS)
Internet of Things (IoT), IA, machine lear-

ning e blockchain são as tecnologias que, 

para a SAP, estão na génese da inovação dos 

nossos tempos, desenhada em torno dos da-

dos e das novas experiências que estes per-

mitem criar. Na economia digital e de partilha, comercializar um pro-

duto, por melhor que este seja, não chega para conquistar clientes e 

mercado. Martin Wezowski deu outro exemplo, o da norte-americana 

UnderArmour. Apesar de ser conhecida pelas suas t-shirts desportivas, 

que produz há mais de 20 anos, a UnderArmour já não é, hoje, um pro-

dutor de vestuário: em setembro do ano passado, a empresa tornou-se 

na maior plataforma (e comunidade) de saúde digital e fitness do mun-

do, fruto de um processo de transformação digital que tem por base a 
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visão de que as roupas e os acessórios que usa-

mos para praticar desporto são os dispositivos 

de IoT perfeitos para ler e comunicar o que se 

passa no nosso corpo. 

PRODUTO-COMO-UM-SERVIÇO SERÁ 
MODELO DE NEGÓCIO STANDARD
As empresas que continuarem a apostar num 

modelo de negócio assente na venda de um 

bem ou produto devem considerar evoluir 

o seu modelo de negócio do CAPEX para o 

OPEX, onde o pagamento é feito por utiliza-

ção. “Estamos a mover-nos para um mundo 

de produto-como-um-serviço”, afirmou Tom  

Raftery, Global VP, futurista e evangelista de 

IoT na SAP. “À medida que mais e mais pro-

dutos são comercializados neste modelo, as 

empresas vão enfrentar concorrência vinda de 

onde nunca imaginaram”, disse à IT Insight. 

“Este será o standard para a esmagadora maio-

ria das indústrias”. Neste modelo, o alinhamen-

to entre produtor e cliente “será muito forte”. 

A grande tendência, referiu, é a personalização 

e a individualização crescente dos produtos, 

possível pela digitalização do relacionamento 

com o cliente e das cadeias de produção e pela 

emergência de tecnologias como a impressão 

3D, que permite um fabrico “on-demand”. 

NANO TECNOLOGIA E INTERFACES 
CÉREBRO-COMPUTADOR
Raftery sublinhou que a IoT e a transformação 

digital serão designações que, progressivamen-

te, deixaremos de utilizar, porque “estarão por 

toda a parte”. A IoT, em concreto, está a tor-

nar-se ubíqua, porque tudo está a ficar coneta-

do. Dentro de dez anos, não falaremos mais de  

transformação digital, inteligência artificial ou 

blockchain. A disrupção virá, segundo o ana-

lista da SAP, da nano tecnologia. “Existe muita 

investigação nesta área, ao nível da miniatu-

rização de robôs, que serão implantáveis no 

nosso corpo e que irão percorrer a nossa cor-

rente sanguínea”. Outra área promissora diz 

respeito à interface cérebro-computador, e os 

desenvolvimentos podem levar-nos a ter ócu-

los que conseguem ler as nossas ondas cere-

brais e comunicar com outros dispositivos ou 

que projetam os nossos pensamentos em holo-

gramas. “Tal como no Matrix, onde o prota-

gonista “aprende” a arte do Kung Fu através 

de um download, conseguiremos descarregar 

informação da internet diretamente para os 

nossos cérebros”. Uma realidade que poderá 

acontecer dentro de 15 anos, segundo Tom  

Raftery, até porque esta é uma das áreas em 

que Elon Musk, o “pai” da Tesla, está a inves-

tir, através da Neuralink, empresa criada em 

2016 com o objetivo de decifrar as ligações cé-

rebro-computador.  

- Tom Raftery, Global VP, futurista e evangelista 
de IoT na SAP - 



https://www.al-enterprise.com/
https://www.openrainbow.com/
mailto:infoPT%40al-enterprise.com?subject=
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DATA & ANALYTICS
APRENDENDO A ANTECIPAR O FUTURO
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OS NÍVEIS DE RIQUEZA das empresas medir-

-se-ão, cada vez mais, em função dos dados e 

do valor que deles extraem. Amazon, Netflix, 

Uber e Booking não estão no negócio do reta-

lho, da televisão, dos transportes ou do aloja-

mento. O negócio de cada um destes colossos, 

líderes destacados na economia digital, são os 

dados. No white paper “Dados 2025”, publi-

cado em 2017, a IDC prevê que o volume de 

dados gerados em todo o mundo aumente dez 

vezes num período de oito anos (2017-2025), 

totalizando os 163 zettabytes (ZB). A IDC es-

tima ainda que o volume crescente de dados 

gerados, partilhados e acedidos por empre-

sas e pessoas, tanto em dispositivos como na 

cloud, exceda em grande medida todas as ex-

VÂNIA PENEDO

Os dados são o “game changer” de qualquer negócio. É neles que as empresas leem o seu futuro 
e é em nome desse futuro que devem considerar a adoção de ferramentas de big data e analytics

DADOS, A ALMA DO NEGÓCIO

petativas anteriores. Outro prognóstico inte-

ressante diz que as empresas ultrapassarão os 

utilizadores particulares enquanto principais 

produtores de dados – em 2025, os negócios 

vão gerar 60% dos dados mundiais. O docu-

mento refere ainda que “a década centrada em 

torno da conversão de dados analógicos em 

digitais está a ser substituída por uma era cen-

trada no valor dos dados; em criar, utilizar e 

gerir dados ‘life critic’ necessários para o bom 

funcionamento do dia-a-dia de consumidores, 

governos e negócios”. 

DECISÕES COM FUTURO
O big data e o analytics são a chave para os 

padrões escondidos em grandes volumes de 
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CINCO TENDÊNCIAS IMPORTANTES

O white paper “Dados 2025”, da IDC, evidencia tendências que estão 

a influenciar os dados:

• Mais vitais do que nunca: Em 2025, cerca de 20% dos dados globais 

serão críticos para o nosso dia-a-dia, e 10% serão “hiper-críticos”;

• Internet of Things (IoT): Em 2025, cada pessoa vai interagir com dis-

positivos conetados a cada 18 segundos, perto de 4800 vezes por dia;

• Mobilidade: Em 2025, mais de um quarto dos dados serão gerados 

em tempo real; 95% destes dados serão oriundos da IoT;

• Mais analítica: Dentro de sete anos, a quantidade de dados sujeitos a 

análise crescerá por um fator de 50, para 5.2 ZB;

• Novos tipos de dados: apesar de, nos últimos dez anos, a criação de 

dados se ter caraterizado sobretudo por um aumento de conteúdo de 

entretenimento, na próxima década haverá uma mudança ao nível da 

natureza dos dados, que serão impulsionados pela produtividade e que 

estarão embutidos em dispositivos.

dados, para desbloquear os insights que 

têm o poder de transformar verdadeira-

mente os negócios através da identifica-

ção das oportunidades muito antes des-

tas se manifestarem. Como resume Jorge  

Loupa, responsável pela área de analyti-

cs na Oracle, “importa olhar para os da-

dos como o capital da empresa”. É em 

nome desta nova liquidez que é neces-

sário transformar os dados estruturados 

(oriundos de fontes mais tradicionais) 

ou não estruturados (de fontes mais 

emergentes, como a IoT ou as redes so-

ciais) em conhecimento.

No horizonte está a possibilidade de 

“tomar decisões mais fundamentadas 

e acertadas”, sublinha Flávio Simões, 

solutions advisor na SAP Portugal, que 

conduzem a uma “redução de custos, a 

uma melhor utilização dos recursos e a 

mais eficiência”. 

- Jorge Loupa -
Responsável pela Área de 

Analytics, Oracle 

https://www.linkedin.com/in/loupa/
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— A MATURIDADE DAS NOSSAS EMPRESAS — 
As organizações nacionais, sobretudo as que se relacionam com o consumidor final, estão a 

olhar para estas tecnologias como uma oportunidade de diferenciação  

NÃO É DE HOJE que as empresas se preocupam com 

os dados, mas no passado estes eram mais escassos 

e mais difíceis de analisar, porque a tecnologia tinha 

limitações que hoje não existem. 

Por um lado, há uma miríade de sensores que estão a 

gerar, sozinhos, mais e mais informação, que se junta 

à que cada um de nós produz nos seus (múltiplos) dis-

positivos. Por outro, a capacidade de processamento 

é hoje muitíssimo superior ao que era há uns anos, e o 

seu custo é consideravelmente inferior. 

No mercado português existem diferentes níveis 

de maturidade no que diz respeito à adoção de fer-

ramentas de big data e analytics. Segundo Nuno  

Maximiano, business analytics sales leader na IBM, 

as nossas empresas querem extrair valor dos seus da-

dos, sim, mas nem todas sabem como. “Têm em seu 

poder muita informação, só que não percebem como 

utilizá-la no dia-a-dia ou como é que podem melhorar 

as operações da empresa e as relações com clientes e 

fornecedores”.  

A SAP verifica “uma correlação estreita” entre a ma-

turidade de utilização da analítica e o nível de expo-

sição da empresa ao consumidor final. “As empresas 

que atuam em mercados B2C, quer por questões de 

abertura do próprio mercado quer por gerarem um 

maior conjunto de informação, são as que mais ne-

cessitam de ter capacidades de análise ágeis e estru-

turadas, de forma a oferecer uma melhor experiência 

ao consumidor final”, destaca Flávio Simões.
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OS SETORES MAIS AVANÇADOS
Por norma, os setores onde a competitividade é maior es-

tão mais avançados nesta matéria, caso do retalho, logís-

tica e telecomunicações. “São setores que têm necessaria-

mente de ter capacidade de adaptação para conseguirem 

manter-se no mercado”, observa Pedro Nunes, big data 

lead na BI4All. De uma forma geral, há empresas que es-

tão ainda numa fase inicial, “a tentar explorar as melho-

res formas de aproveitar as vantagens destas soluções”, e 

algumas estão a montar os seus primeiros data lakes. 

Saúde, utilities e transportes são setores em que a Xpand 

IT tem vindo a desenvolver projetos. “Aquele que, curio-

samente, não está tão avançado ao nível da utilização 

destas tecnologias é banca”, realça Nuno Barreto, part-

ner & big data lead.

Só mais recentemente têm existido algumas iniciativas 

por parte da banca de retalho, “no sentido de prestar um 

serviço diferente”, esclarece Sofia Esteves, head of pro-

fessional services no SAS Portugal, lembrando que “o 

que faz realmente a diferença já não é o produto, onde 

existe cada vez menos diferenciação”. 

A mensagem é válida para todas as empresas – de todas 

os tamanhos, de todas as áreas. “Já começam a existir 

bastantes projetos, quer ao nível de uma interação em 

tempo real com os clientes, quer na perspetiva de conse-

guir propor a oferta que melhor se adequa a cada clien-

te”, adianta Sofia Esteves.

BUSINESS INTELLIGENCE MAIS DISSEMINADO
A adoção de ferramentas de business intelligence (BI) e 

de self-service analytics está de algum modo “massifica-

da”, segundo Jorge Loupa, da Oracle. “Onde ainda não 

existe grande adoção é ao nível da utilização de tecno-

logias de big data”. Os clientes da tecnológica optam, 

por norma, por um de dois caminhos: “Ou apostam 

numa abordagem de inovação, com a criação de um la-

AS EMPRESAS PORTUGUESAS PROCURAM EXTRAIR VALOR DOS SEUS 
DADOS, MAS NEM SEMPRE SABEM COMO

- Flávio Simões -
Solutions Advisor,  

SAP Portugal

- Nuno Maximiano -
Business Analytics Sales 

Leader, IBM

https://www.linkedin.com/in/fl%C3%A1vio-sim%C3%B5es-06220042/
https://www.linkedin.com/in/nuno-maximiano-3b62b0/
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boratório de dados, para explorar 

e monetizar a informação, ou têm 

uma abordagem mais operacional, 

mais do ponto de vista de criar um 

data lake corporativo”. A melhor 

arquitetura de gestão da informa-

ção passa por conjugar estas duas 

realidades. “Só assim as empresas 

poderão olhar para os dados como 

um ativo”.

Nuno Barreto (Xpand IT) deixa 

um alerta: “Quem não entender 

estes temas como prioritários será 

provavelmente engolido por quem 

está a apostar neles”. Quando o 

tema são os dados, não é apenas a 

competitividade das empresas que 

está em causa – em última instân-

cia, trata-se de sobreviver na eco-

nomia digital. 

PMEs COM VONTADE DE IR MAIS ALÉM 

São a esmagadora maioria do nosso tecido empresarial e por isso um impor-

tante indicador da sua maturidade. Também elas estão a interessar-se cada vez 

mais pelos horizontes abertos pelo big data e pelo analytics. “Algumas têm 

mesmo a intenção de implementar estas soluções, o que se explica pela nova 

geração de empresários, que procuram ir mais além”, salienta Isabel Eufrá-

sio, partner & technology evangelist na HighValue, cuja carteira de clientes é 

maioritariamente constituída por estas empresas. Os líderes das PME querem 

apostar em tecnologia – e nestas tecnologias – “para aumentar a produtividade 

e marcar a diferença”. 

A indústria, e tudo o que se relacione com a prestação de serviços neste setor, 

destaca-se particularmente, em Portugal, sobretudo na procura de soluções de 

big data e de social media. Na analítica, Isabel Eufrásio diz que a procura é 

“transversal a todos os setores”, porque já não chega olhar somente para trás. 

“A informação que se retira dos relatórios muitas vezes não está estruturada, o 

que significa que não é possível antever o futuro. E estas empresas querem ver 

projeções, comportamentos e tendências, de forma intuitiva. Isto fará muita 

diferença nas nossas PME, em termos de capacidade de competitividade, tanto 

no nosso mercado como noutros”. 

- Pedro Nunes -
Big Data Lead, BI4All

- Isabel Eufrásio -
Partner & Technology 
Evangelist, HighValue

https://www.linkedin.com/in/pedro-nunes-166b1a8/
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Na economia digital, as empresas que não conseguem ver a individualidade de cada cliente 
têm o seu futuro ameaçado 

UMA QUESTÃO DE SOBREVIVÊNCIA

CADA EMPRESA terá um ou mais desa-

fios específicas que encontram resposta na 

analítica, mas existem preocupações co-

muns. A principal é ser relevante, o que 

exige uma visão holística do cliente. Em 

empresas com um modelo de negócio B2C, 

esta capacidade “pode fazer a diferença en-

tre o sucesso e o insucesso”, lembra Pedro 

Nunes (BI4All).

Nunca como agora foi tão importante a 

personalização da oferta e dos serviços 

prestados. Porque só assim é possível pro-

por o que faz sentido para cada pessoa, 

tendo em vista uma personalização cres-

cente. Sofia Esteves (SAS) sublinha que 

passámos da fase do “one size fits all” 

para a da segmentação, e que estamos 

agora na fase de “olhar para cada cliente 

de modo individual”, um imperativo de 

negócio que, diz, “é também um tremen-

do desafio”. No caso das empresas maio-

res, mais tradicionais e com processos 

pesados, ganhar agilidade é crítico para 

“reagir aos níveis de customização que 

os clientes exigem”. Isso leva a que tenha 

de criar-se centros de analítica avançada, 

que abranjam “toda a cadeia de valor da 

empresa”, tendo em vista, por exemplo, 

o desenvolvimento de novos produtos, a 

redução do risco e até mesmo o combate 

à fraude. 
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PONTO DE PARTIDA
Por onde devem as empresas começar na sua 

jornada de gestão e exploração da informação? 

“As empresas têm de perceber, antes de mais, 

qual o use case que querem resolver”, indica 

Pedro Nunes (BI4All). Porque podem não pre-

cisar de uma solução de big data, mas somente 

de analítica, por exemplo. Importa, portanto, 

identificar as soluções que darão mais retorno 

ao negócio, tendo sempre em conta as especifi-

cidades deste. “Muitas vezes investe-se tempo 

e dinheiro em projetos sem definir bem o obje-

tivo e sem solucionar o principal problema da 

empresa”, alerta. 

Jorge Loupa (Oracle) aconselha à criação de 

centros de competência, nestas áreas, que diz ser 

muito importante para “normalizar o processo 

de adoção da tecnologia”. O que está em causa 

é a criação de uma cultura de inovação “em que 

falhar seja fácil e barato”, defende, para que al-

gumas ideias possam ser exploradas”.  

ANTECIPAR AO INVÉS DE REAGIR 
O SAS relata um elevado interesse pela utilização do 

analytics numa perspetiva mais preditiva, que ajuda as 

organizações a estarem “um passo à frente”, nas pala-

vras de Sofia Esteves. Para uma seguradora automóvel, 

por exemplo, pode ser a oportunidade de adaptar um 

plano de seguro ao estilo de condução do cliente, uma 

possibilidade que ganha mais força à medida que os 

automóveis se tornam verdadeiros dispositivos de IoT, 

conetados e povoados por sensores de todo o género. 

A manutenção preditiva é outro dos use cases que 

alia a IoT a big data e analytics, e que permite “pre-

ver a forma como a produção pode 

ser afetada”, indica Nuno Maximia-

no (IBM), detetando anomalias antes 

destas ocorrerem. No contexto das 

fábricas conetadas, ou indústria 4.0, 

lembra Nuno Barreto (Xpand IT), es-

tas ferramentas permitem “atuar so-

bre os dados oriundos dos sensores a 

uma velocidade  que outrora não era 

possível”.

Neste setor, com o qual a HighValue 

desenvolve bastantes projetos, e que 

depende fortemente das exportações, 

“essa informação é vital para marcar 

a diferença”. Isabel Eufrásio salien-

ta que, neste ponto, é possível capi-

talizar investimento para “diminuir 

ineficiências”. Até porque, defende, 

“ainda existe muita ineficiência pela 

incapacidade de olhar para a infor-

mação”.  
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O QUE TRAVA UMA ESTRATÉGIA DATA-DRIVEN?

Se nos dias de hoje recolher a informação não é um problema, geri-la, prepará-la e analisá-la 
pode sê-lo se as empresas não evoluírem as suas estratégias e processos
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Um importante entrave à adoção de projetos de big data e analytics é a 

ausência de políticas de gestão de dados, entendidas como um desperdício 

de recursos e de dinheiro, por parte das organizações, mas que são absolu-

tamente críticas para que as empresas lidem com dados de confiança. Além 

do mais, o big data aporta mais complexidade a toda esta componente, 

alerta Sofia Esteves (SAS). “A gestão de informação, na perspetiva de ter 

ou não qualidade, é um fator bastante importante. Mas é uma tarefa mo-

rosa e dispendiosa”. Porém, se a informação que se vai analisar não é de 

qualidade, não é possível extrair valor a partir dos dados. “Isso pode fazer 

com que as empresas sintam mais receio em avançar para iniciativas deste 

género”. 

Segundo Flávio Simões (SAP), apesar de existir apetência por este tipo de 

soluções, “são poucas as empresas que têm uma estratégia de analítica co-

mum para toda a organização”. 

RGPD TEM ACELERADO DATA MANAGEMENT
A boa notícia é que o Regulamento Geral de Proteção de Dados 

(RGPD) veio acelerar os investimentos na componente de gestão 

da informação, pela necessidade de haver uma monitorização mui-
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to maior dos dados. Também a IBM tem notado, nos últi-

mos seis meses, que as empresas estão a aproveitar o RGPD 

para canalizar verbas para o data management. “É um sinal 

muito positivo, porque mesmo as empresas mais avançadas 

em termos analíticos não tinham gestão de dados. O RGPD 

serviu para impulsionar a data governance”, observa Nuno 

Maximiano.  

SUCESSO DAS INICIATIVAS DEPENDE DA GESTÃO
Apesar de haver uma nova geração de gestores mais in-

teressados por estas temáticas, continuam a existir, tanto 

nas grandes empresas como nas PME, líderes de negócio 

“que ainda desconfiam destas tecnologias e que acabam 

por levar as empresas para cenários menos interessantes”, 

indica Nuno Barreto (Xpand IT). Para que as empresas se-

jam data-driven, IT e negócio têm de andar de mãos dadas, 

com o negócio ao leme deste tipo de iniciativas. A BI4All 

tem encontrados dois cenários: “Algumas empresas sepa-

O REGULAMENTO GERAL DE PROTEÇÃO DE DADOS LEVOU AS 
EMPRESAS A INVESTIR EM DATA GOVERNANCE

- Sofia Esteves -
Head of Professional 

Services, SAS Portugal

- Nuno Barreto -
Partner & Big Data Lead, 

Xpand IT

ram claramente o negócio do IT e colocam do lado 

do negócio as iniciativas. Existem outras em que o IT 

sente a necessidade de ser ele próprio a definir os pas-

sos, quando deveria ser o negócio a fazê-lo”, avança 

Pedro Nunes. Quando é o negócio que comanda, a 

probabilidade de sucesso do projeto, dentro da em-

presa, também é superior. 

Para Nuno Barreto (Xpand IT), o outsourcing que as 

empresas têm feito do seu IT tem contribuído para 

alguma descapitalização dos recursos de IT, dentro 

das organizações, o que demonstra, segundo o pró-

prio, “como a gestão das empresas não viu a analítica 

como algo altamente estratégico”. Processos massi-

vos de outsourcing resultaram num IT interno que 

“percebe muito de gestão de nível de serviço e muito 

pouco de IT”. Trazer essa capacidade para dentro de 

casa, defende, “levará algum tempo”. 

https://www.linkedin.com/in/sofialfesteves/
https://www.linkedin.com/in/barretonuno/
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ÁREAS ONDE FALTA TALENTO
A escassez de data scientists é uma realidade e coloca desafios às organizações. 

Como contorná-la?

O SETOR DAS TI tem como grande desafio a fal-

ta de profissionais qualificados. Quando chega-

mos a big data e analytics, a escassez é ainda mais 

acentuada. É um problema, adverte Pedro Nunes 

(BI4All), “porque sem data scientists, as empresas 

não conseguem explorar estas áreas”.

Se a necessidade de recursos especializados tem 

tendência para nunca ser totalmente suprimida, 

resta às organizações um caminho. “Vão transfor-

mar-se por forma a consumir micro serviços de 

entidades externas. Com o big data e analytics, a 

tendência é para que detenham os seus ativos crí-

ticos e que tudo o que não o é seja externalizado”, 

diz Nuno Maximiano (IBM). Existem já empre-

sas que “estão a utilizar micro serviços, adianta 

Pedro Nunes (BI4All), colocando uma pergunta e 

obtendo uma resposta com dados “treinados pela 

própria empresa”. 

MACHINE LEARNING DÁ UMA AJUDA
Na Europa, a falta de data scientists está a levar muitas empresas a investir em automated 

machine learning. “Permite que os utilizadores de negócio, através de um conjunto de fer-

ramentas, realizem eles próprios uma análise dos dados”, esclarece o responsável da BI4All. 

O machine learning está a evoluir para o que diz ser “uma espécie de self-service machine 

learning”, de modo a que não se dependa tanto dos data scientists.  

DEMOCRATIZAR O ACESSO À ANALÍTICA
A verdade é que a automatização que advém da evolução tecnológica poderá de algum modo 

levar a que “as tarefas rotineiras possam de algum modo ser substituídas”, diz Sofia Esteves 

(SAS). É por isso fundamental que exista uma “democratização do acesso às ferramentas de 

analítica”, para que mais utilizadores de negócio consigam extrair valor dos dados. O maior 

desafio é “encarar os dados como um ativo e geri-los da melhor forma, o que ainda não 

acontece”. 

Para Nuno Maximiano (IBM), a comunidade open source, os integradores e os fabricantes 

de software têm de simplificar ainda mais o acesso a estas tecnologias, dada a “forte apetên-

cia por algo preditivo”. 



34ITInsight

IN DEEP | BRANDED CONTENT

- COMO DAR INTELIGÊNCIA 
AO SEU NEGÓCIO -

Vivemos atualmente numa Era em que a constante evolução e mudança leva as organizações 
a questionarem como poderão tomar decisões mais assertivas

A COMPETITIVIDADE DAS ORGANIZAÇÕES alcança, a cada 

dia, níveis nunca antes vistos. Empresas, sejam elas de pequena ou 

grande dimensão, têm a necessidade e o desafio constante de ma-

ximizar as suas operações para que se mantenham atrativas para o 

mercado, e consigam assim alcançar os seus melhores resultados. 

Num cenário onde os detalhes podem fazer a diferença entre o 

sucesso e o insucesso das organizações, identificar soluções que 

tornem os gestores capazes de encontrar o melhor meio de nortear 

o crescimento da sua empresa é um trunfo fundamental. E, embora 

este não seja um conceito novo, o Analytics tornou-se uma peça 

essencial na estratégia de qualquer organização.

INSIGHTS AINDA AQUÉM 
Segundo a Harvard Business Review, apesar dos dados estarem 

no centro da disrupção digital, apenas 50% dos dados não estru-

POR JOSÉ OLIVEIRA,
CEO, BI4ALL

turados são utilizados pelas empresas. Neste 

sentido, a grande questão prende-se em como 

retirar partido e extrair valor de toda a quan-

tidade de informação que é gerada. Mas, se, 

por um lado, estão a tornar-se muito ricas em 

termos de dados armazenados, por outro, em 

termos de insights obtidos, estão ainda muito 

aquém daquilo que deveriam vir a estar. 

ENFOQUE NO VALOR PARA O NEGÓCIO
É fulcral que o foco dos decisores esteja não 

na tecnologia, mas na concretização do valor 

que estas soluções oferecem, principalmente 

no apoio à decisão, a todos os níveis, sendo 

extremamente importante definir claramente 

- José Oliveira -
CEO, BI4ALL  

https://www.bi4all.pt/
https://www.linkedin.com/in/jos%C3%A9-oliveira-a05691/
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a estratégia, ou seja, o desenvolvimento e implementação de um plano 

que envolva um conjunto de business cases com problemas que sejam 

necessários resolver, de modo a fazer emergir insights destes dados e ob-

ter resultados no negócio.

INFORMAÇÃO COMO MECANISMO DE DECISÃO
Embora este não seja um tema recente, a questão da democratização da 

informação é de grande relevância, uma vez que continuamos a obser-

var, em várias organizações, o desenvolvimento de silos de informação, 

maioritariamente fechados nos tecnicismos do IT, não que não sejam 

necessários, apenas não são tão eficientes. Uma solução de Big Data e 

Analytics moderna dá liberdade ao utilizador, seja ele do IT ou do negó-

cio, para procurar, combinar e descobrir a informação que necessita de 

uma forma simples e intuitiva. Para além da descoberta e visualização, 

consideramos imperativo que as organizações comecem a olhar para a 

informação como um mecanismo de efetiva tomada de decisão. 

ESCOLHER A TECNOLOGIA EM FUNÇÃO DA NECESSIDADE DO 
NEGÓCIO
É, de facto, um erro pensar em escolher uma solução tecnológica antes 

de pensar nas necessidades de negócio. O processo tem sempre de ser 

ao contrário, ou seja, primeiro importa analisar que tipo de informação 

pretendemos ter para a tomada de decisão, quais os meios para obter 

essa informação, quais as áreas dentro da organização que precisam 

desses sistemas e, finalmente, como vamos disponibilizar essa informa-

ção aos decisores. 

PORQUÊ A ANALÍTICA?
Os dados da empresa são como um asset, ou seja, um “bem” com um va-

lor tão grande como os produtos ou serviços que comercializam, pois, a 

partir de um melhor aproveitamento de dados internos e externos e da sua 

análise, poderemos, entre várias coisas, adaptar-nos mais rapidamente a 

mudanças externas, melhorar os processos de negócio, fornecer melhores 

serviços aos clientes, melhorar a imagem da organização, respeitar obri-

gações regulatórias, gerar inovação e tomar decisões mais sustentadas. 

Por outro lado, adaptar a cultura da empresa e das pessoas que nela 

trabalham a esta nova realidade e trabalhar com pessoal especializado 

e empresas especializadas é crucial para o sucesso.    

Uma solução de Analytics e Big Data nunca pode ser vista como 

uma commodity nem como um luxo, mas sim como parte essencial da 

estratégia das organizações para gerir da melhor forma a sua informa-

ção e, para tal… Start Small, Think Big. 

UMA SOLUÇÃO DE BIG DATA E ANALYTICS MODERNA DÁ LIBERDADE AO UTILIZADOR, 
SEJA ELE DO IT OU DO NEGÓCIO, PARA PROCURAR, COMBINAR E DESCOBRIR A 
INFORMAÇÃO QUE NECESSITA DE UMA FORMA SIMPLES E INTUITIVA
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BIG DATA & ANALYTICS: 
UMA REALIDADE AO ALCANCE DAS PME 
Trazer para o mercado das PME o que tipicamente está ao alcance das grandes contas faz 

parte do ADN da HighValue

O NEGÓCIO DIGITAL é já uma realidade completamente estabelecida. 

É neste campo que se valorizam as novas abordagens em TI: estas ma-

ximizam a eficiência, aumentam a agilidade e dão liberdade para inovar 

nos negócios. 

Assim, Big Data & Analytics não servem apenas as grandes empresas. 

Na verdade, as PME podem beneficiar de Big Data e do Analytics sem 

que estes exijam um aumento massivo de recursos ou mesmo um gran-

de orçamento.

Embora as pequenas e médias empresas portuguesas estejam num está-

dio inicial de adoção desta tecnologia, há já um grande envolvimento 

das empresas numa fase exploratória, o que demonstra o interesse de 

olhar para o Big Data como uma iniciativa estratégica.

“Trazer para o mercado das PME 
o que tipicamente está ao alcance
das grandes contas faz parte
do ADN da HighValue”

“Trazer para o mercado das PME 
o que tipicamente está ao alcance
das grandes contas faz parte
do ADN da HighValue”

Isabel Eufrásio

No âmbito de Big Data & Analytics, a HighValue disponibiliza soluções 

com recursos de reporting e recursos analíticos com algoritmos prediti-

vos que entregam informação em tempo real.

http://www.highvalue.pt/
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Monitorizar em tempo real o que está a acontecer em cada negócio, 

disponibilizar às equipas de gestão e equipas operacionais informação 

que pode antecipar e projetar resultados futuros: estes cenários são hoje 

uma realidade facilitada pela HighValue e ao alcance das PME.

VELOCIDADE VS QUANTIDADE
Big Data não significa ter quantidades de informação ilimitada – diz 

muito mais respeito a ter informação de alta qualidade formatada ao 

seu negócio quando precisa dela. 

Big Data significa também saber o que perguntar para melhorar o ne-

gócio e ter a capacidade de prever os padrões futuros. Na era em que 

vivemos, para se ser bem-sucedido é fundamental estar em vantagem 

no conhecimento da realidade; e esta é a tecnologia para adquirir essa 

vantagem.

ULTRAPASSANDO BARREIRAS - SOLUÇÕES PERSONALIZADAS 
E FACILMENTE CONFIGURÁVEIS
As principais limitações à adoção de Big Data e do Analytics traduzem-

-se tipicamente em preocupações em torno do custo e da complexidade 

das soluções de Big Data e da falta de cultura centrada em dados.

Disponibilizar soluções personalizáveis para PME, que sejam fáceis de 

implementar e que possam ser facilmente configuradas, é um dos princi-

pais desafios e vantagens da HighValue. Os modelos de preços baseados 

em subscrição oferecem flexibilidade aos clientes e ajudam a diminuir 

o risco de barreira à entrada. Para se beneficiar dos avanços em Big 

Data, os clientes podem adotar uma abordagem mais modernizada de 

TI, orientando-se para uma plataforma baseada em cloud, a fim de di-

mensionar com eficiência. 

ABRAÇAR O FUTURO DO BIG DATA 
Já existem algumas empresas que são líderes na incorporação desta tec-

nologia. No entanto, num futuro próximo, veremos muitas mais PME 

a mover os seus produtos, processos e outras informações para a cloud. 

Neste âmbito, a HighValue disponibiliza soluções customizáveis, com 

produtos e serviços para este mercado. Acreditamos que Big Data & 

Analytics já estão a moldar as empresas e os negócios das nossas PME.

As ferramentas para Big Data & Analytics nunca foram melhores do 

que são agora. Esta é a hora de começar a utilizar Big Data & Analytics 

e de transformar o seu negócio numa operação mais eficiente e mais 

inteligente. 

A HIGHVALUE DISPONIBILIZA SOLUÇÕES CUSTOMIZÁVEIS, COM PRODUTOS E 
SERVIÇOS PARA ESTE MERCADO. ACREDITAMOS QUE BIG DATA & ANALYTICS JÁ 
ESTÃO A MOLDAR AS EMPRESAS E OS NEGÓCIOS DAS NOSSAS PME

IN DEEP | BRANDED CONTENT | HIGHVALUE
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IA E BI: A IMPULSIONAR O FUTURO DE 
“CONHECIMENTO” AUTOMATIZADO

Muitas tecnologias corporativas emergiram durante a revolução digital moderna e, com esse 
acontecimento, surge uma abundante campanha, que muitas vezes é impossível de alcançar. 

O diferenciador? Inteligência artificial (IA), que tem o poder de mudar o futuro dos negócios

POR PEDRO ARELLANO,
Vice President of Product Strategy da Birst, uma empresa Infor

UM EXEMPLO DISSO é combinar IA com business intelligence (BI), 

uma solução que normalmente requer uma ampla gama de conheci-

mento acumulado para que os utilizadores alcancem todo o seu po-

tencial. A IA pode simplificar o processo de BI através de automação, 

aumento da escala de processamento e processamento de linguagem 

natural (natural language processing - NLP). Estes serão críticos para 

alcançar a audiência inexplorada do BI - o utilizador comum de negó-

cio não técnico - e é esse alcance de público ampliado que irá separar a 

IA das disrupções tecnológicas anteriores.

AUTOMAÇÃO ABRE CAMINHO PARA A EFICIÊNCIA
Com o BI, os utilizadores têm acesso a abundância de dados, mas pre-

cisam fazer as perguntas certas para obter melhores visões. Isso é difícil 

- Pedro Arellano -
Vice President of Product 

Strategy da Birst, uma 
empresa Infor  

para utilizadores sem experiência em BI, 

que provavelmente não sabem que soli-

citação levará às informações mais va-

liosas. A IA é a chave para quebrar essa 

barreira de entrada, eliminando efetiva-

mente a necessidade de criar consultas. 

Os recursos de automação dentro da IA   

permitem que a máquina lide com a aná-

lise de dados de BI, identificando as rela-

ções entre os dados para produzir visões 

relevantes - visões que os utilizadores 

nem sequer sabem que precisam. Ao des-

cobrir esses relacionamentos essenciais 

IN DEEP | BRANDED CONTENT
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aos negócios, as soluções produzirão automaticamente dashboards que 

exibem visualmente os resultados.

O ÂMBITO PERMITE MAIOR PRECISÃO
A combinação de IA e BI aumentará o número de indivíduos que podem 

usar esses BI e também a quantidade de dados analisados. O sistema de 

machine learning analisa grandes conjuntos de dados mais rapidamente 

do que um ser humano. Isso permite que mais informações sejam consi-

deradas em todas as decisões e, ao mesmo tempo, reduzir o tempo gasto 

na análise dessas informações, levando a uma maneira mais eficiente e 

precisa de usar o BI.

Combinando IA e BI, as empresas podem tomar decisões de inventário 

com base nos dados de vendas dos últimos seis anos, em vez dos últimos 

seis meses. Isso levará a uma compreensão mais precisa dos hábitos dos 

consumidores, para garantir que os produtos certos estejam disponíveis 

no momento certo, mantendo o cliente na vanguarda de todas as deci-

sões.

NLP QUEBRA A BARREIRA PARA ENTRADA
A capacidade mais conhecida da IA   é a sua capacidade de compreen-

der a linguagem humana (basta procurar a popularidade generalizada 

da Alexa da Amazon, cujos utilizadores mensais aumentaram 325% 

ao longo de 2017). A NLP também pode ser aplicada a soluções de BI. 

Em vez de exigir conhecimento prévio das fórmulas que produzem as 

visões, a IA permite que os utilizadores façam uma pergunta e os dados 

preencherão os relatórios em segundos, reduzindo a barreira de entrada 

para os utilizadores, pois a experiência em BI não é mais necessária para 

obter o conhecimento.

Os dados podem levar a visões importantes e mais económicas, mas 

sem o conhecimento das equações e práticas corretas para entender isso 

as informações não serão exploradas. É aqui que a NLP pode ajudar. 

Em vez de percorrer os dados antigos, os utilizadores podem informar 

o software sobre o que procuram. Por exemplo, para planear melhor os 

orçamentos departamentais, os utilizadores de negócios podem pergun-

tar: "Mostre-me as áreas em nossas operações onde não alcançámos o 

objetivo nos últimos cinco anos". O software pode produzir a resposta 

analisando rapidamente os dados, ajudando os responsáveis a planear 

os respetivos orçamentos para os próximos anos.

A IA tem o poder de “democratizar” o BI, aumentando a audiência em 

dez vezes e facilitando eficiências através dos vários silos de dados. E en-

quanto a promessa da IA   não for cumprida, outro aspeto a diferenciará 

de outras tecnologias disruptivas: a sua omnipresença não surpreenderá 

ninguém. As inovações tecnológicas passadas, como a experiência de 

utilizador (UX), foram um choque para os fornecedores de sistemas 

antiquados, alguns dos quais ainda estão a recuperar nesta área. Em 

contraste, a maioria das empresas já estão a investir ativamente em IA 

e a aplicar os seus recursos ao BI, como por exemplo em chatbots para 

atendimento ao cliente. Mas não se preocupe: a propaganda exagerada 

será vivida e ultrapassada, e devemos esperar para ver o retorno da ado-

ção da IA, mais cedo ou mais tarde. 

IN DEEP | BRANDED CONTENT | INFOR
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POR NELSON PEREIRA,
CTO da Noesis

RPA, A SOLUÇÃO TECNOLÓGICA QUE ESTÁ 
A REVOLUCIONAR O FUTURO DO TRABALHO

A Robotic Process Automation (RPA) é uma tecnologia disruptiva que permite criar 
softwares de robot especializados na interpretação e execução das atividades mais rotineiras 

que conduzem a um aumento de produtividade

ATUALMENTE, verifica-se exponencial aumento do nú-

mero de plataformas e softwares de operação e gestão 

nas organizações, com crescente complexidade e volume 

de informação. Recursos humanos são muitas vezes alo-

cados a tarefas e atividades de rotina na interação com 

estes sistemas, com necessidade de interagirem com di-

versos sistemas de diferentes interfaces e complexidades 

variadas, elevando a probabilidade de erro em processos-

-chave do negócio. 

É neste contexto que surge a Robotic Process  

Automation – RPA. Uma tecnologia disruptiva e inova-

dora, que permite criar softwares de robot especializa-

dos em interpretar e executar as atividades mais rotinei-

ras, normalmente realizadas por mão humana. Embora 

seja uma solução recente, muitas organizações já estão 

a adaptar-se, uma vez que a incorporação desta solução 

permitirá, de forma automática, simples e flexível, tornar 

as organizações mais eficientes e automáticas, a um custo 

e tempo reduzidos. 

DIVERSOS CENÁRIOS DE APLICAÇÃO
Através de uma abordagem preditiva, áreas como manu-

tenção e reparação, monitorização e controlo, cadeia de 

- Nelson Pereira -
CTO da Noesis  

https://www.noesis.pt/
https://www.linkedin.com/in/nelsonricardopereira/
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abastecimento e consumo de energia têm sido 

as principais beneficiárias destas iniciativas, 

ao automatizar decisões e atividades. Deste 

modo, as organizações podem configurar um 

software robot (ou bot) para executar proces-

sos de rotina, em menos tempo e sem margem 

de erro, permitindo reduzir os custos laborais 

e aumentar a produtividade. 

Uma vez que 30% das tarefas podem ser auto-

matizadas, existem diversos cenários de apli-

cação do RPA, desde gerar uma resposta au-

tomática a um e-mail até à implementação de 

milhares de bots, cada um programado para 

completar uma tarefa específica. Face aos be-

nefícios descritos, é expectável a adoção de 

RPA por um grande número de organizações, 

dado que os seus talentos e recursos de tempo 

são limitados. Assim sendo, o objetivo do RPA 

não é substituir os sistemas de informação já 

existentes, mas sim melhorá-los, ao eliminar 

silos que podem estar a interromper ou a im-

pedir processos. 

TECNOLOGIA COM BAIXO CUSTO
A nova solução, em tempo real, é uma tecnolo-

gia low-cost que permite uma rápida recupera-

ção do investimento. A Noesis, através de uma 

equipa de talentos especializada e de parcerias 

estratégicas com a BluePrism e a UiPath, apoia 

as organizações na implementação de soluções 

sustentáveis e automatizadas. Numa primei-

ra fase, deverá ser realizado um levantamento 

dos processos, tarefas e dados das organiza-

ções, sendo que os processos repetitivos, como 

as interfaces manuais em que os sistemas não 

comunicam entre si, são os principais candida-

tos a automação. 

De acordo com a Gartner, o RPA está a cres-

cer rapidamente em cerca de 20% a 30% a 

cada trimestre e, como tal, é essencial que as 

organizações entendam a importância desta 

tecnologia para o seu crescimento. O RPA ofe-

rece-lhes a oportunidade de ter processos de 

negócio mais eficientes, robustos e económi-

cos, mas, para tal, as organizações têm de per-

ceber claramente como planear e adotar esta 

tecnologia, desenvolvendo o seu processo de 

transformação digital. 

O RPA OFERECE A OPORTUNIDADE DE TER PROCESSOS DE NEGÓCIO 
MAIS EFICIENTES, ROBUSTOS E ECONÓMICOS
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COM O BIG DATA VEM TAMBÉM UM 
BIG PROBLEM ÉTICO

Cabe às organizações implementar códigos morais e de ética que abranjam o ciclo de vida 
completo dos dados

POR JOÃO OLIVEIRA,
Principal Business Solutions Manager, 

Information Management, CoE, no SAS

- João Oliveira -
Principal Business Solutions 

Manager, Information 
Management, CoE, no SAS  

SEGUNDO O WHITE-PAPER da IDC ‘Data Age 2025’, de abril 2017, 

é esperado que em 2025 a economia digital multiplique por dez o volu-

me de dados gerados, chegando aos 163 Zetabytes, sendo que o volume 

de dados críticos para a nossa vida passará dos atuais 10% (de 16 Zb) 

para 20%, ou seja mais de 32 Zb, com uma predominância para o tra-

tamento em tempo real, pois é estimado que um quarto dos 163 Zb , ou 

seja, mais de 40 Zb, sejam tratados em tempo real.

A economia digital introduz outros riscos associados às informações 

que se podem descobrir a partir da obtenção de tais volumes, variedade 

e frequência de dados. Nos dias de hoje, mesmo não utilizando dados 

considerados pessoais, ao abrigo e respeitando o RGPD, com a inteli-

gência artificial (IA) e o machine learning (ML) é possível descobrir / 

determinar o perfil de uma pessoa. Isso levanta muitas questões éticas 

e mesmo legais, em especial se combinado com mecanismos de decisão 

automática suportados em Modelos Ana-

líticos / Algoritmos cujas ações desenca-

deadas em tempo real e/ou à posteriori, 

com suporte de Big Data, que tiverem um 

impacto na justiça social e/ou económica 

individual ou de uma comunidade.

Ora, muitos desses dados, direta ou in-

diretamente, poderão ser considerados 

dados pessoais - sensíveis, muito sensí-

veis - e que, por isso, estão sujeitos a re-

gras / leis de proteção e auditoria, mas 

isso não é suficiente, visto que as leis de 

proteção de dados pessoais normalmen-

te não incluem aspetos de ordem ética e 

https://www.linkedin.com/in/jdoliveira/
http://www.sas.com
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moral, embora possam estar subjacentes ou no espírito da lei. Deste 

modo, cabe às organizações implementar códigos morais e de ética 

que abranjam o ciclo de vida completo dos dados, desde a obtenção, 

preparação, tratamento, agregação, descoberta de perfis, partilha, re-

tenção, arquivo e destruição.

ETHICS RISK ASSESSMENTS
Atualmente a maioria das organizações não têm plataformas/processos 

de governação dos dados e da informação, e muito menos as que têm 

tais processos são regidas por um código de ética. Algumas classes pro-

fissionais estão sujeitas a um código ético e/ou de conduta, mas para as 

profissões não reguladas, quando tal existe, existe na forma de um con-

junto de políticas internas que na maioria dos casos não são realmente 

conhecidas ou compreendidas pelos funcionários.

A meu ver, as organizações têm a obrigação de implementar processos 

de governação dos dados e da informação que deverão incluir uma ges-

tão efetiva do consentimento para a obtenção dos dados, sua manipula-

ção/processamento/tratamento/utilização e partilha, assim como - e de 

tão ou maior importância - protocolos de governação dos modelos de 

IA / ML - desde o porquê e da definição dos critérios para a sua criação 

(o que se pretende obter com o modelo e porquê), obtenção dos dados 

para desenvolvimento, para treino, metodologias de teste pré-produção 

e de processamento do feedback da sua aplicação / execução. Claro que 

os Data Scientists que os irão desenvolver são uma peça fulcral para 

garantir que os princípios éticos são respeitados.

Assim, a definição de Ethics Risk Assessments deveria ser implementa-

da desde a ideia, desde a fase de conceção, desenho de processos, de-

senho dos modelos analíticos / inteligência artificial, até à entrada em 

produção com incorporação do feedback da execução. Os Ethics Risk 

Assessments, na forma de um conjunto de questões de despiste e valida-

ção dos princípios éticos, deveriam incluir uma efetiva monitorização 

com registo das ações e capacidade de análise reversa (logging and back 

tracing), garantindo que a execução respeita os princípios éticos e que 

poderá ser completamente auditada.

A implementação de Ethics Risk Assessments, na utilização de Big Data, 

é assim de extrema importância, ganhando ainda mais relevância quan-

do as decisões são tomadas no edge (junto onde o evento acontece) e 

em tempo real. 

MESMO NÃO UTILIZANDO DADOS CONSIDERADOS PESSOAIS, RESPEITANDO 
O RGPD, COM A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E O MACHINE LEARNING É POSSÍVEL 
DESCOBRIR / DETERMINAR O PERFIL DE UMA PESSOA
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— BIG DATA: O ESTADO DA ARTE —
O mercado português tem apresentado uma boa permeabilidade a projetos de Big Data

PARA A XPAND IT não é possível definir o estado da 

arte de Big Data sem antes refletir sobre a enorme evo-

lução que, anualmente, verificamos na adoção de tecno-

logias Big Data, das quais destacamos as plataformas  

Confluent e Cloudera.

A nossa história em Big Data começou em 2013, o “nos-

so” ano zero na adoção do ecossistema Hadoop. No ano 

seguinte, sentimos que o Big Data poderia ser, de facto, 

uma trend extremamente importante e, mesmo com o 

risco que essa decisão acarretava, formalizámos a uni-

dade de Big Data na Xpand IT. Desde cedo pautámos a 

nossa atuação nesta área pela adoção de tecnologias de 

vanguarda, inovadoras e disruptivas, que nos permitis-

sem cumprir a promessa que o tema de Big Data encerra-

va. Adotámos, por exemplo, Spark, Kafka ou Kudu logo 

no início da sua disponibilização e hoje estas tecnologias, 

em particular Spark e Kafka, deverão representar cerca 

de 80% do nosso esforço de desenvolvimento de solu-

ções de software.

O mercado português tem apresentado uma boa per-

meabilidade a projetos de Big Data. A Xpand IT está já 

presente em praticamente todos os setores de atividade: 

retalho, utilities, telecomunicações, saúde, banca, mobi-

lidade e transportes, entre outros.

Com o paradigma da Transformação Digital, assistimos 

à disseminação de casos de uso adaptáveis à tecnolo-

gia Big Data, tanto de natureza analítca como de natu-

reza operacional. A pressão existente no time-to-data 

aumentou, o que implica uma redução substancial do 

tempo disponível para processar os dados e extrair in-

formação – a era do real time analytics.

Associadas a Big Data coexistem três grandes tendên-

cias: Data Science, Fast Data e Cloud.

POR NUNO BARRETO,
Partner & Big Data lead,

Xpand IT

- Nuno Barreto -
Partner & Big Data lead,

Xpand IT  

http://www.xpand-it.com/pt-pt/
https://www.linkedin.com/in/barretonuno/
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1. DATA SCIENCE
Conceitos como Customer Segmentation, Anomaly Detection ou Pre-

dictive Analytics não são novos. Felizmente, apesar de haver ainda um 

longo caminho a precorrer, muitas empresas já apostam numa estraté-

gia data-driven. No entanto, a crescente quantidade de dados faz com 

que seja necessário agir de uma outra forma. Por exemplo, as alterações 

às estratégias de segmentação de clientes acontecem porque, até agora, 

os clientes eram divididos em buckets limitados, com definições de seg-

mentos baseados em critérios racionalizáveis. Agora, com a quantidade 

de fatores que sabemos influenciar/definir o nosso padrão de compra 

ou de adoção de um serviço, só com recurso a técnicas de data science 

é possível segmentar com mais eficácia a base de clientes. No fundo, o 

grande objetivo é o segment of one: conseguir o produto certo para o 

cliente certo.

2. FAST DATA
Para desmistificar: quando falamos em fast data não falamos, propria-

mente, em dados rápidos ou lentos. Falamos na necessidade de proces-

sar um número considerável de pequenos data-points muito rapidamen-

te – é esta a tendência. A trabalhar precisamente dentro da plataforma 

Hadoop encontram-se os componentes de fast data como Spark, Kafka 

e Kudu, que, ao mesmo tempo que permitem o desenvolvimento de 

aplicações orientadas a baixa latência de processamento e disponibili-

zação de informação, são também capazes de escalar, de forma eficiente 

e significativa.

3. CLOUD
Um dos benefícios mais mencionados na utilização de cloud é a redu-

ção de custos pela eliminação de data centers. No entanto, a verdadeira 

vantagem está na elasticidade que a cloud oferece. A cloud dá a possi-

bilidade de adaptar a infraestrutura às necessidades existentes em cada 

momento, sejam de processamento ou storage. Hoje, mesmo com tecno-

logia Hadoop, é já possível fazer deployment de clusters com compute 

e storage desacopulado, fazendo com que seja fácil escalar/reduzir estes 

dois fatores de forma independente, algo que antes, mesmo com utiliza-

ção de Cloud, não era possível.

No fundo e de forma muito resumida, todo este processo de Transfor-

mação Digital assenta em três pontos chave: não existe transformação 

digital sem dados; Data Science é necessário para conseguir dar sentido 

aos dados e para conseguir extrair valor efetivo; a cloud é extremamen-

te importante porque confere a agilidade necessária para a adoção dos 

princípios e tecnologia Big Data. 

COM O PARADIGMA DA TRANSFORMAÇÃO DIGITAL, ASSISTIMOS À DISSEMINAÇÃO 
DE CASOS DE USO ADAPTÁVEIS À TECNOLOGIA BIG DATA, TANTO DE NATUREZA 
ANALÍTCA COMO DE NATUREZA OPERACIONAL



http://www.highvalue.pt/
http://www.highvalue.pt/
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E SE AS TI SE TRANSFORMAREM NUMA 
COMMODITY?

A democratização das TI é um dos principais, senão o principal, meio de desenvolvimento 
económico e social. E ainda bem que o são

E, POR ISSO, as TI apresentam-se à sociedade e às organizações 

como algo natural, e do qual dependem para o cumprimentos com 

sucesso das suas tarefas diárias. Doutro modo, a instabilidade e a 

desorganização são totais.

E é nesse objetivo quase absoluto que os CIO/ITManagers hoje se 

concentram, na tentativa de melhorar cada vez mais o serviço que 

prestam, de o tornarem o mais eficiente possível, na expetativa 

de que tudo funcione na perfeição, tal como na maioria das vezes 

acontece com a energia e a água que consumimos.

Mas este desafio, que é naturalmente bem aceite pelas organiza-

ções e pelos utilizadores, e noutros casos muito desejado, lança 

um desafio a estes profissionais: qual o posi-

cionamento e influência estratégica das TI nas 

organizações e no seu negócio?

CAPACIDADE DE INOVAR FICA EM CAUSA
O que hoje nos é dado como um bem absoluto 

em si mesmo – e o uso dos serviços de IT ga-

nham cada vez mais esse estatuto – tendemos 

a desvalorizar, pela sua naturalidade, não reco-

nhecendo o esforço e investimento despendidos.

É neste contexto que a capacidade de os CIO/

IT Managers influenciarem o negócio corre o 

POR PAULO MAGALHÃES,
Country manager, EasyVista Portugal

- Paulo Magalhães -
Country Manager, 
EasyVista Portugal  

http://www.easyvista.com
https://www.linkedin.com/in/pjcmagalhaes/
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risco de se pode perder, e em si mesmo pode amputar o poten-

cial de inovação das TI para o negócio e para as organizações.

Segundo um estudo da Gartner, em 2030 os CIO deverão 

ter um papel maior na estratégia dos negócios e na liderança 

operacional, o que deverá mudar a relação dos CIO com os 

outros gestores, assumindo novas responsabilidades e desa-

fios.

IR MAIS ALÉM
Como se devem então munir os CIO/IT Managers, para que 

o seu compromisso seja mais do que garantir um serviço de 

excelência aos seus clientes/utilizadores, ou seguir os stan-

dards?

As ferramentas e soluções existentes são, sem dúvida, uma 

ajuda para que normalmente se possa atingir e garantir os 

serviços suportados, com os padrões exigidos. Mas será na 

melhor adequação das mesmas e na garantia de um controlo total dos serviços 

prestados e ativos geridos que os CIO/IT Managers vão encontrar a disponibili-

dade para ir mais além?

O “mais além” será ter a ambição de suportar e dinamizar as responsabilida-

des que estão atualmente no âmbito de outros gestores, passando a controlar 

uma grande parte do capital intelectual da empresa, que irá compreender proces-

sos cada vez mais ambiciosos e tecnológicos, robôs e máquinas inteligentes, bem 

como talentos digitais, tecnologia operacional, I&D e centros de inovação.

Hoje, a economia digital já força o controlo de processos de negócios muito di-

ferentes. Os CIO mais ambiciosos têm de liderar a reengenharia desses mesmos 

processos, com a tecnologia a permitir novas formas de trabalhar.

No futuro os CIO deverão ter a capacidade de gerir uma mistura de pessoas e 

máquinas inteligentes que realizarão tarefas específicas, e esse desafio terá cer-

tamente de conter muito mais do que a disponibilização de uma commodity 

chamada IT. 

SEGUNDO UM ESTUDO DA GARTNER, EM 2030 OS CIO DEVERÃO TER UM PAPEL 
MAIOR NA ESTRATÉGIA DOS NEGÓCIOS E NA LIDERANÇA OPERACIONAL, O QUE 
DEVERÁ MUDAR A RELAÇÃO DOS CIO COM OS OUTROS GESTORES
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FERNANDO MATOS, COFUNDADOR E PARTNER DA CLOSER

FACE 2 FACE

“AS EMPRESAS TÊM TUDO A GANHAR EM 
EXPERIMENTAR COM DATA SCIENCE”

Desafiar a complexidade é o mote sob o qual nasceu 
a portuguesa Closer, há 12 anos. A tecnológica 
desenvolve projetos de data science e analítica 
avançada, na vertente de soluções próprias, 
consultoria e outsourcing, e tem vindo a conquistar 
importantes projetos além-fronteiras. Conversámos 
com Fernando Matos, cofundador e partner
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IT Insight - Como nasceu a Closer?

Fernando Matos - Quando fundámos a Closer, eu e o João Pires da Cruz, 

quisemos apostar na analítica. Na altura já se falava deste termo. Data 

science é um termo novo, mas ambas estão interligadas. Temos vindo a 

trabalhar na área de inteligência artificial. Onde temos mais experiência 

é em analítica e em advanced analytics. Muito cedo criámos uma área de 

investigação e desenvolvimento, porque tínhamos a ambição da interna-

cionalização e porque sabemos que os portugueses conseguem dar cartas 

https://www.linkedin.com/in/closerfm/
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nesta área. Era importante fazê-lo através de soluções pró-

prias. Começámos através de consultoria e serviços, que 

foi reforçada à medida que a empresa foi crescendo, com 

a preocupação de desenvolver algo que fosse diferencia-

dor. Primeiro em Portugal e depois para promover lá fora. 

Quando iniciaram o processo de internacionalização?

Em 2013/2014. Entretanto desenvolvemos uma solução 

que tem vindo a crescer, para otimizar operações. Come-

çámos no Brasil, um mercado muito interessante para im-

plementar uma ferramenta desta natureza. Estamos a falar 

de aumento de produtividade e, portanto, quanto maiores 

forem as equipas maior será o benefício de uma solução 

desta natureza – com componentes de automação, robóti-

ca, inteligência artificial, distribuição de trabalho e medi-

ção da performance das pessoas em tempo real. Na área 

de consultoria ganhámos alguns projetos internacionais. 

Temos um cliente, uma grande seguradora da área finan-

ceira, que nos levou a montar um centro de competên-

cias de data science, em Portugal. Significa que temos uma 

equipa multidisciplinar, com pessoas de ciências atuariais, 

AS EMPRESAS PROCURAM PROJETOS CURTOS, ÁGEIS, COM ENTREGAS EM 
TRÊS A QUATRO MESES, POR VEZES EM TRÊS A QUATRO SEMANAS

programadores, analistas. A equipa tem de ser capaz de desenvolver uma solução 

nesta área, end-to-end, que toca muitas vezes em prescriptive analytics e em natural 

language processing. Com o Barclays, o Reino Unido, temos um projeto que vence-

mos e no qual competimos com todos os gigantes mundiais. Apresentámos resulta-

dos sobre um use case: pediram-nos para fazer previsões com base no que já tinha 

acontecido. Quem se aproximasse mais da realidade ganhava. Fomos escolhidos 

para sermos um fornecedor de analytics. 

Como é que se vence a barreira da confiança, uma vez que trabalham com os dados 

sensíveis das empresas?

A consultoria em geral, e não só nesta área dos dados, é um negócio de confiança.

É importante em projetos de data science, mas também em quem está a desenvolver 

uma aplicação móvel, por exemplo. Hoje fala-se muito de dados. No entanto, existe 

uma definição interessante, que data da década de 50, que dizia que os computado-

res teriam uma grande evolução e que conseguiríamos retirar insights dos dados que 

aí seriam colocados. O que mudou é o facto de termos mais tecnologia capaz de li-

dar com os dados e também mais dados. Os algoritmos que aplicações como o Waze 

utilizam, para traçar uma rota, já existem há dezenas de anos. O que não existiam 

eram os dados. Não havia pessoas, em tempo real, a gerar dados. Por outro lado, 

os sistemas não tinham capacidade de processamento com a rapidez de hoje. Isso 

levanta um conjunto de possibilidades que outrora não existiam.  É por essa razão 
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que as empresas começaram a ser muito mais sensíveis à importância 

dos dados.

Qual a principal dificuldade que esta área da analítica enfrenta?

Sentimos um grande fosso entre o potencial que existe nestas ferramen-

tas e o conhecimento dos gestores sobre esse potencial.  São eles que  

têm de participar neste tipo de decisões. Essa é a dificuldade que hoje 

existe nesta área dos dados. 

A verdade é que os dados podem ser anonimizados. Podemos ter acesso 

a um determinado subset e fazer previsões, sem comprometer a pri-

vacidade. É possível trabalhar nestas áreas sem ter acesso aos dados 

pessoais. Com o RGPD, em alguns negócios, nem é possível ter essa in-

formação. Isso não significa que não se consigam desenvolver projetos 

tirando partido da inteligência dos sistemas. E conseguimos, na mesma, 

personalizar. Não tenho de guardar informação específica sobre uma 

pessoa para saber que se insere, por um conjunto de caraterísticas, num 

determinado segmento e que para esse segmento faz sentido ter um de-

terminado tipo de oferta ou comportamento. 

As empresas estão a aumentar os seus núcleos de analítica e data scien-

ce? Ou, pelo contrário, estão a recorrer a empresas que podem fazer o 

outsourcing deste trabalho?

As empresas têm tudo a ganhar em experimentar com data science. Nun-

ca foi tão fácil testar. Devem construir equipas internas e começar a ter 

essas competências nestas áreas. Mas não devem fechar-se e pensar que 

conseguem fazer tudo sozinhas. Eventualmente, as empresas que acha-

rem que isso faz parte do seu core, em determinada área, e que gostavam 

de ter esse conhecimento – que é de facto diferenciador–, podem fazê-lo. 

Mas não significa que o farão melhor do que sem o apoio de alguém que 

vem de fora e que traz outras ideias e outro conhecimento. A data science 

é uma área muito abrangente. É difícil termos empresas que sejam inte-

gralmente especialistas em data science. Mas vamos começar a ter em-

presas mais especializadas em determinadas áreas dentro da data science.

A verdade é que hoje é difícil encontrar bons profissionais no merca-

do. Felizmente temos conseguido atrair e reter talento nestas áreas. Faz 

mais sentido ter uma abordagem híbrida, com algumas competências 

http://www.closer.pt/
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internas, recorrendo depois a empresas mais 

especializadas nestas áreas, que ajudam a de-

senvolver projetos que façam sentido. 

Em que tipo de projetos tem a Closer estado 

mais envolvida?

Uma área na qual temos vindo a ganhar ex-

periência, e que é também muito abrangen-

te, é a da produtividade. Temos tido muitos 

projetos nesta área, também em Portugal, 

através de uma solução específica que desen-

volvemos e também por via de tudo o que 

se relaciona com projetos de otimização de 

produção industrial e logística. 

Também endereçamos todos os aspetos re-

lacionados com interpretação de texto, com 

chat e mail bots – resposta a e-mail através 

de robôs –, que ajudam as empresas a serem 

eficientes. Há muitas empresas portuguesas 

com vontade de melhorar em termos de pro-

dutividade. Prestar um melhor serviço ao cliente significa sermos mais eficazes, e não apenas mais 

rápidos.  Fizemos um projeto interessante na indústria, um gigante mundial português, no sen-

tido de ajudar no planeamento da produção de uma forma mais eficaz. Se escolhermos o que 

tem de ser produzido primeiro, em função das encomendas e das ordens que existem, monta-

mos um sistema de otimização que contribui para melhores margens de negócio. Ter em conta 

variáveis como os tecidos em stock, os tempos de setup ou os materiais utilizados faz toda a 

diferença nas ordens dadas à máquina.

Nesta área, notam que as empresas procuram fazer algo a uma escala menor, mas com produção 

mais rápida de resultados?

Acho que sim, não só nesta área como em todas, de uma forma geral, porque mesmo nas áreas 

de ERP e CRM surgiram ferramentas de software-as-a-service (SaaS). As implementações de-

vem ser à medida, mas dentro das customizações que fazem sentido ou então no que é abso-

lutamente crucial para a empresa. Sentimos que, hoje, as empresas procuram projetos curtos, 

ágeis, com entregas em três a quatro meses, por vezes em três a quatro semanas. Nestas áreas, o 

que é importante é começar a testar. Esta abordagem é muito mais eficaz do que passar por um 

projeto de planeamento de dois anos. Porque em dois anos muda tanta coisa que aquilo que se 

planeou já não faz muito sentido. Vale mais agarrar no valor desse investimento e começar a 

testar várias coisas, em paralelo, com quatro ou cinco empresas diferentes. No fundo é a lógica 

da metodologia agile, que faz todo o sentido nestas áreas. 

FACE 2 FACE

NUNCA FOI TÃO FÁCIL TESTAR. [AS EMPRESAS] DEVEM CONSTRUIR 
EQUIPAS INTERNAS E COMEÇAR A TER COMPETÊNCIAS NESTAS ÁREAS. MAS 
NÃO DEVEM FECHAR-SE E PENSAR QUE CONSEGUEM FAZER TUDO SOZINHAS
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CLOUD, O ALICERCE DA 
TRANSFORMAÇÃO DIGITAL
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A cloud abriu portas a uma nova forma de consumir IT. É a fundação da transformação digital, a 
origem de modelos de negócio disruptivos e o motor de inovação das empresas. ALE, Claranet, IBM 
e Microsoft Portugal pronunciam-se sobre as múltiplas faces da ‘nuvem’ 

NUM MUNDO ONDE SÓ a mudança é uma certeza, a cloud é sinónimo 

de possibilidades sem fim: recursos on-demand, escalabilidade, agilidade 

no go to market – tudo o que as empresas mais valorizam, das maiores às 

menores, das mais às menos tradicionais. Porque todas, sem exceção, en-

frentam o mesmo desafio: adaptação constante às tendências do mercado, 

às expetativas dos consumidores, aos movimentos da concorrência. 

Em Portugal, as empresas já estão conscientes dos seus benefícios. “Têm-

-se verificado, nos últimos seis meses, claras diferenças na maturidade da 

adoção da cloud. Estamos no bom caminho”, reconheceu Vasco Afonso 

(Claranet). As nossas empresas já não estão num processo de exploração 

do conceito, em parte porque a evangelização por parte dos grandes pla-

yers de cloud pública tem sido intenso. “Já não perguntam ‘porquê cloud’, 

mas ‘porque não’”. 

A fase de eleger aplicações menos críticas para experimentar a cloud tem 

vindo a ser ultrapassada. “Temos constatado que o primeiro passo tem 

sido a adoção do modelo cloud para workloads de commodity, como é o 

caso do e-mail”, indicou Pedro Raminho (IBM). “Passo a passo, a maioria 

das empresas começaram a inovar a partir de modelos cloud ready, com 

VÂNIA PENEDO
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um go to market muito mais célere. E só depois transi-

tam para um modelo mais empresarial, de suporte ao 

negócio”.

Muitas já têm um lema “cloud first”, com as novas 

aplicações a nascerem indubitavelmente na cloud. 

Mas, para Vasco Afonso (Claranet), falta ainda definir 

o roadmap de adoção da cloud em direção à utilização 

de serviços que operem verdadeiras transformações. 

Neste ponto existe ainda muito trabalho pela frente. 

“As empresas querem ir para a cloud, mas precisam de 

ajuda para fazer o planeamento. O nível de conscien-

cialização já é elevado, mas o nível de maturidade ain-

da é baixo. Estão agora a fazer esse caminho”, frisou.

PMEs E GRANDES EMPRESAS – REALIDADES 
DISTANTES
Abel Aguiar (Microsoft Portugal) identificou duas rea-

lidades no processo de adoção da cloud, no nosso mer-

cado: o das grandes empresas e o das PME, onde pre-

domina a heterogeneidade. “Uma média empresa, em 

Portugal, está abaixo das suas congéneres europeias em 

termos de adoção”. Ainda assim, disse, estas empresas 

têm feito um caminho interessante nos últimos anos. 

“Apesar de somente 15% das empresas trabalharem 

numa lógica cloud first, uma grande maioria têm cloud 

incorporada na sua estratégia”. 

Ainda assim, existem setores muito tradicionais, como 

é o caso grande do retalho, da indústria e das pequenas 

empresas, em estádios menos avançados de adoção. 

No caso das PME, uma eventual resistência à cloud 

explica-se pela escassez dos recursos internos de IT. “O 

último estudo que li sobre esta matéria diz que só 14% 

das empresas em Portugal têm uma pessoa dedicada ao 

IT. E a maioria das PME têm menos de dez funcioná-

rios”, assinalou Abel Aguiar. “Por norma, estas empre-

sas estão muito dependentes de alguém que faz de tudo 

um pouco, e até acabam por entender esta realidade 

como uma ameaça”. 

Do lado das comunicações, a Alcatel-Lucent  

Enterprise (ALE) tem observado que a adoção da cloud 

ROUND TABLE | CLOUD

ESCUTAR

APESAR DE MENOS 20% DAS EMPRESAS TRABALHAREM NUMA 
LÓGICA CLOUD FIRST, A MAIORIA TÊM CLOUD NA SUA ESTRATÉGIA 

- Vasco Afonso -
Head of Public Cloud, Claranet 

“As empresas já não perguntam 
'porquê' cloud, mas 'porque não'”

ESCUTAR

- Luís Coelho -
Pre Sales & Business Development, 

Alcatel-Lucent Enterprise 

“Começa a haver interesse por 
comunicações em tempo real”

https://www.linkedin.com/in/vasco-afonso-440a7a9/
https://www.linkedin.com/in/coelho-luis-19213b5/
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é uma realidade. “Uma aproximação às comunicações full cloud não é uma realidade, nem 

é essa a nossa visão. Há serviços que fazem sentido na cloud, porque podem abrir as em-

presas à comunidade. Mas há ganhos em manter outros dentro de casa”, sublinhou Luís 

Coelho (ALE). “O mercado está a adotar a cloud em grande parte devido aos modelos de 

negócio. Começa a haver interesse por comunicações em tempo real – telefonia, videocon-

ferência, instant messaging”. A possibilidade de pagar por utilização, do lado das PME, 

aliada à sua necessidade de não terem infraestrutura, também têm sido importantes drivers 

da migração para a cloud. 

HÍBRIDA, CERTAMENTE
Os investimentos em IT tradicional não estão a abrandar, em Portugal, o que confirma que 

a realidade das organizações não é nem cem por cento pública nem cem por cento privada. 

Além do mais, o próprio IT tradicional atravessa uma grande mudança, em direção a uma 

maior flexibilidade. Este ano, avançou Abel Aguiar (Microsoft), prevê-se que 50% dos gastos 

se destinem ao IT tradicional. “O mundo vai ser claramente híbrido. Conheço muito poucos 

casos cem por cento cloud e não conheço um que seja cem por cento de cloud pública”. 

As empresas full cloud, reconheceu Pedro Raminho (IBM), são “pouco representativas”, e 

tendem a ser as que já nasceram neste modelo. “As que têm processos que vêm de trás terão 

ROUND TABLE | CLOUD

A POSSIBILIDADE DE PAGAR POR UTILIZAÇÃO TEM SIDO, DO LADO DAS PME, UM 
IMPORTANTE DRIVER PARA A MIGRAÇÃO PARA A CLOUD 

sempre um modelo híbrido. Haverá um equilíbrio 

entre o que se coloca numa cloud pública e o que 

permanece dentro de casa. É preciso que cada orga-

nização defina o caminho que pretende para as suas 

aplicações”.

Luís Coelho (ALE) realçou que “nem tudo o que 

vem da cloud traz mais valor à empresa”, havendo 

aspetos em que, realçou, “não se deve abdicar de ter 

as infraestruturas de comunicações on-premises, em 
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formato de cloud privada, com o complemen-

to de serviços de cloud pública”.

O mais importante é definir o tipo de servi-

ços que, do ponto de vista operacional ou fi-

nanceiro, ficam na cloud. “Por exemplo, ter 

plataformas de gestão das infraestruturas de 

comunicações na cloud tem benefícios diretos, 

nomeadamente o facto de poderem se acedi-

das em qualquer local e a qualquer momento”. 

Por outro lado, e porque na economia digital 

as empresas operam num contexto de abertura 

permanente, também é necessário que disponi-

bilizem serviços a terceiros, a um parceiro de 

negócio ou cliente, “o que é mais difícil de con-

seguir quando se instala tudo no data center”. 

A cloud pública não é, portanto, resposta para 

tudo, motivo pelo qual o edge computing está 

a impor-se em determinados contextos. Por 

questões de latência, setores como a indústria, 

referiu Vasco Afonso (Claranet), “necessitam 

que o processamento continue a existir on-pre-

mises, próximo dos equipamentos”, assinalou. 

“Nos próximos três anos teremos certamente 

um mundo híbrido e não sei se alguma vez dei-

xará de o ser”. 

A CADA EMPRESA A “SUA” CLOUD
A variável decisiva, e o motivo pelo qual a 

cloud não tem uma fórmula matemática, é 

o negócio, que está a ditar a forma como as 

empresas investem na cloud e a utilizam para 

serem mais competitivas. “A primeira preocu-

pação tem de ser perceber os objetivos de ne-

gócio e os pontos críticos de diferenciação”, 

notou Abel Aguiar (Microsoft). A partir desta 

definição, que inclui aspetos como a intenção 

de internacionalização da empresa e o seu rit-

mo de inovação, por exemplo, é possível de-

linear um plano de evolução tecnológica. Im-

ROUND TABLE | CLOUD



58ITInsight

porta, também, que as organizações conheçam o que têm dentro de 

casa. “Se desconhecem o ponto de partida, não conseguem comparar 

o antes e o depois, não conseguem perceber os benefícios”.

O responsável da Microsoft apontou “o apego do IT” aos seus re-

cursos como um problema. “É por isso que este é um tema de gestão 

da mudança”. Pedro Raminho (IBM), no entanto, defendeu que a 

mudança de mentalidade de quem está à frente dos negócios está a 

acontecer. “No passado, os gestores tinham um mindset voltado para 

a propriedade da infraestrutura. Hoje, a perspetiva encaminha-se no 

sentido de contratar um serviço”.

A verdade é que não existe uma receita para os investimentos. Pre-

cisamente pelas especificidades do negócio, referiu Pedro Raminho 

(IBM), já que, no fim de contas, as empresas “esperam ganhar um 

modelo de governo de IT mais simples e ágil”.  

COMO GANHAR COMPETITIVIDADE
No momento de decidir o que fica on-premises e o que vai para a cloud 

pública, o que há a ter em conta? Vasco Afonso (Claranet) apontou 

ROUND TABLE | CLOUD

AS EMPRESAS DEVEM DECIDIR SE PRETENDEM UM CENTRO DE 
COMPETÊNCIAS CLOUD INTERNO OU SE PREFEREM 
EXTERNALIZÁ-LAS 

- Abel Aguiar -
Diretor Executivo de PMEs e 
Parceiros, Microsoft Portugal

“Conheço muito poucos casos cem 
por cloud e não conheço um que seja 

cem por cento híbrido”

ESCUTAR

- Pedro Raminho -
Director of Software Sales, IBM 

“Passo a passo, a maioria das 
empresas começaram a inovar a 
partir de modelos cloud ready”

ESCUTAR

o elemento mais diferenciador, que é 

também o único não tecnológico: as 

pessoas. “Sem elas, não se faz a trans-

formação. Não há um botão que faça 

a conversão para a cloud. As empre-

sas têm de decidir se pretendem ter um 

centro de competências cloud interno 

ou se preferem externalizá-las em enti-

dades que as podem ajudar com a ges-

tão da infraestrutura”.

Quando uma empresa pretende abra-

çar a cloud, o mais importante, refor-

çou, “é estar preparada para a mu-

dança constante”, porque os ciclos de 

renovação e de inovação são cada vez 

mais reduzidos. “Só quando começam 

a utilizar serviços e a fazer pequenas 

transformações é que as organizações 

https://www.linkedin.com/in/abel-aguiar-842218/
https://www.linkedin.com/in/pedro-raminho-576240/
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encontram o verdadeiro valor da cloud. O lift 

and shift representa 10% da equação”. Além 

do mais, lembrou, a cloud é fundamental para 

acelerar toda a componente de análise de da-

dos e desenvolvimento de soluções baseadas 

em inteligência artificial e machine learning. 

ADOÇÃO TEM DE SER ACOMPANHADA 
DE MUDANÇA CULTURAL
A verdade é que nem todas as empresas estão 

no mesmo patamar de utilização da cloud en-

quanto ferramenta de transformação digital. 

“Temos os followers e os inovadores”, sinali-

zou Vasco Afonso (Claranet). “Os primeiros, 

com elevada resistência à mudança, olham 

para a cloud na esperança de baixar custos”. 

Estas empresas não entendem a cloud como 

uma ferramenta de transformação e inovação, 

antes como um substituto do IT on-premises. 

“Tendem a utilizar a cloud como um data 

center normal, o que resulta num aumento 

de custos, efetivamente. Isto acontece porque 

não estão preparadas para mudar processos, 

nem procuram investir na formação das suas 

pessoas. Nestes casos, a cloud não é financei-

ramente viável, porque as empresas não estão 

preparadas para a gerir”. 

Do lado oposto estão as empresas que estão 

a tirar verdadeiro partido da cloud, os inova-

dores, que olham para a ‘nuvem’ como opor-

tunidade para criar. “Quem apenas pensa em 

sobreviver, e não em liderar, vê na cloud um 

centro de custos. Quem está a inovar vê na 

cloud um mar de recursos e serviços”. 

Tomemos como exemplo o Office 365, a 

suite de produtividade na cloud da Micro-

soft. A adoção desta solução SaaS é somente 

um ponto de entrada para a cloud, já pou-

ROUND TABLE | CLOUD

A CLOUD É FUNDAMENTAL PARA ACELERAR A COMPONENTE DE ANÁLISE DE 
DADOS E DESENVOLVIMENTO DE SOLUÇÕES DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

ca transformação produz, sobretudo se não for 

acompanhada de um verdadeiro processo de mu-

dança organizacional. “A tecnologia, sozinha, 

não cria competitividade”, reforçou Abel Aguiar. 

“Os processos têm de mudar, para ser possível 

tirar partido do trabalho em mobilidade, da co-

laboração, para conhecer melhor o cliente, para 

melhorar a sua experiência”. 

- Vânia Penedo, editora e Henrique Carreiro, diretor 
da IT Insight -
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A TRANSFORMAÇÃO DAS COMUNICAÇÕES

Como disponibilizar serviços de mobilidade de comunicação, integração com aplicações de negócio, 
rápida adoção e modelos de consumo mais flexíveis? 

A TRANSFORMAÇÃO DAS COMUNICAÇÕES empresariais passa 

por soluções baseadas em arquiteturas de Cloud Híbrida, o que implica 

a existência de dois pilares: CPE e Cloud.

1. CPE
A oferta de comunicações empresariais da Alcatel-Lucent Enterprise 

posiciona-se nos mercados das PMEs e grandes empresas. Pela sua es-

pecificidade, cada um destes mercados é endereçado por uma família de 

produtos, OXO Connect e OmniPCX Enterprise, respetivamente.

Brevemente iremos disponibilizar novas versões de software para estas 

plataformas e um novo sistema para PME’s, centrado em soluções Full 

IP e Cloud, designado OXO Connect Evolution.

O OXO Connect Evolution é um sistema telefónico escalável, supor-

tado numa plataforma robusta e otimizada, para empresas de 5 a 

300 utilizadores. Oferece acesso integrado ao serviço de colaboração  

Alcatel-Lucent Rainbow™, 

disponibilizando comuni-

cações empresariais e servi-

ços de colaboração de voz 

e vídeo para todos os utilizadores, onde quer que estejam.

Simples - Alimentação por PoE, sem ventoinha, instalação e configura-

ção simplificada.

100% IP - Serviços avançados de telefonia, configuração de Empresa ou 

Hotel, terminais IP/SIP, mobilidade IP-DECT, WLAN e múltiplos trunks 

SIP.

Cloud – Colaboração, mobilidade, atualização automática de software, 

gestão remota, analítica e inventário.

https://www.al-enterprise.com/
https://www.al-enterprise.com/en/products/platforms/oxo-connect
https://www.al-enterprise.com/en/products/platforms/omnipcx-enterprise-communication-server
https://www.openrainbow.com/
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2. CLOUD
O Alcatel-Lucent Rainbow™ é uma plataforma empresarial, 

baseada na Cloud, que disponibiliza serviços UCaaS e CPaaS, 

interligando pessoas, processos e sistemas. O Rainbow não é 

apenas mais uma plataforma de colaboração, mas sim uma solução que 

pode interoperar com outras plataformas e aplicações, oferecendo a 

cada utilizador a melhor experiência.

UCaaS
Os serviços UCaaS estão disponíveis em qualquer dispositivo desktop 

(PC, MAC e Web) ou smartphone (iOS e Android). O Rainbow permite 

a interligação aos sistemas OXO Connect e OmniPCX Enterprise, mas 

também a PBX de terceiros.

A solução Rainbow UCaaS é baseada em 3 planos de subscrição. O Es-

sential, permite a qualquer utilizador utilizar o Rainbow num modelo 

gratuito a que chamamos Freemium. As opções Business e Enterprise, 

que adicionam um vasto conjunto de funcionalidades, baseiam-se num 

preço por utilizador/mês, permitindo às empresas pagarem apenas o que 

consomem de uma forma flexível e simples. Uma dessas funcionalidades 

é a Gateway WebRTC, que permite a comunicação de voz entre clientes 

Rainbow e telefones internos da empresa e/ou com a rede pública. Este 

serviço concretiza a convergência entre o mundo CPE e a Cloud.  

CPaaS
Embora várias empresas de UC ofereçam UCaaS hoje em dia, o  

Rainbow levou o serviço para um nível superior, incluindo também 

uma solução de CPaaS. 

Esta plataforma de comu-

nicações como serviço,  

Rainbow API Hub, disponi-

biliza ferramentas de inova-

ção e suporte à transforma-

ção digital, ao possibilitar a 

inclusão de serviços de co-

municação em tempo real nas aplicações existentes.

 O Alcatel-Lucent Rainbow™ CPaaS disponibiliza as seguintes opções 

para integração e desenvolvimento: SDK para Web, permite adicionar 

de forma rápida e simples serviços de UCaaS no seu portal ou aplicação 

web. SDK para NODE.JS permite criar chatbots ou monitorizar dispo-

sitivos, alarmes e estatística de sensores IoT. SDK para Mobile, possibi-

lita a adição de serviços de UCaaS nas Apps de negócio que existam nos 

seus clientes. Por último, REST API, para automatizar toda a operação 

e gestão do Rainbow através das aplicações existentes.

Desta forma, é possível desenvolver serviços diferenciadores, adaptados 

aos requisitos de cada mercado vertical (Adm. Pública, Saúde, Hotelaria,  

Transportes,  Educação, …) tendo como base as funcionalidades de pre-

sença, IM, voz e vídeo. 

www.al-enterprise.com

infoPT@al-enterprise.com

211 214 920

https://www.openrainbow.com/
https://www.al-enterprise.com/en/products/platforms/oxo-connect
https://www.al-enterprise.com/en/products/platforms/omnipcx-enterprise-communication-server
https://hub.openrainbow.com/#/
https://www.al-enterprise.com/en/industries/government
https://www.al-enterprise.com/en/industries/healthcare
https://www.al-enterprise.com/en/industries/hospitality
https://www.al-enterprise.com/en/industries/transportation
https://www.al-enterprise.com/en/industries/education
http://www.al-enterprise.com

mailto:infoPT%40al-enterprise.com%0D?subject=
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A CLOUD É CRUCIAL PARA O NOSSO 
FUTURO

Apesar de a cloud estar longe de ser um tema novo, só agora é que começamos realmente a 
perceber todo o seu potencial

A EXPRESSÃO TALVEZ SEJA demasiado forte, até porque acre-

dito que as sociedades têm capacidade de se reinventar e ultrapas-

sar qualquer obstáculo, seja com ou sem cloud, mas que a cloud 

pode ter um impacto muito positivo no nosso dia a dia, disso não 

tenho absolutamente qualquer dúvida.

DIGITAL-FIRST
Cada vez mais a cloud tem um impacto no meio que nos rodeia, de 

elevadores inteligentes a veículos com condução autónoma, táxis 

voadores ou drone taxis, passando por fábricas inteligentes – o 

mundo à nossa volta está cada vez mais inteligente, seguro e, aci-

ma de tudo, mais bem gerido, o que, em grande parte, se deve à 

capacidade que a cloud tem de armazenamento e análise de dados.

Este impacto sente-se também nas empresas. 

A cloud veio democratizar o acesso à tecnolo-

gia na medida em que já não só as grandes or-

ganizações que têm a capacidade de adquirir 

o último grito da tecnologia. Hoje, qualquer 

organização, grande ou pequena, tem acesso 

a centenas de serviços na cloud. 

O que hoje diferencia cada vez mais as em-

presas não é tanto a sua capacidade de inves-

timento, mas sim até que ponto estas conse-

guem colocar em prática as suas ideias. São 

vários os exemplos de empresas criadas nos 

POR VASCO AFONSO,
Head of Public Cloud, Claranet

- Vasco Afonso -
Head of Public Cloud, 

Claranet  

https://www.claranet.pt/
https://www.linkedin.com/in/vasco-afonso-440a7a9/
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últimos dez anos que, num curto espaço de 

tempo, conseguiram criar disrupção nos mer-

cados onde estão inseridas. Aliás, atrevo-me a 

dizer que foram mais longe e criaram os seus 

próprios mercados. Veja-se o caso da Netflix, 

Uber, Airbnb, Farfetch, Spotify, entre outras. 

Há pelo menos dois pontos que estas empre-

sas têm em comum: boas ideias e a cloud, que 

todas utilizam para colocar as boas ideias em 

prática.

A ERA DOS DADOS
Porque é que só agora é que apareceu o Big 

Data? Hoje há Big Data porque há cloud. A 

cloud, e os cloud providers, trouxeram-nos a 

capacidade de podermos armazenar quanti-

dades praticamente ilimitadas de informação, 

ou seja, Big Data. E porque é que o Big Data 

é importante? A resposta será diferente de or-

ganização para organização, mas vou dar um 

exemplo: todos nós temos pelo menos um ou 

mais cartões de cliente, um exemplo clássico 

é o cartão das grandes superfícies comerciais. 

Esses cartões são ótimos porque nos permitem 

adquirir alguns artigos com desconto, mas será 

que existem só para esse efeito? Não, na ver-

dade, sempre que realizamos uma compra e 

utilizamos o dito cartão, a superfície comercial 

passar a saber um pouco mais sobre os nossos 

hábitos de consumo. 

Com essa informação, e com ajuda de alguma 

inteligência artificial, essa grande superfície po-

derá começar a fazer promoções orientadas a 

cada indivíduo, com uma percentagem de su-

cesso brutalmente assustadora. Este é apenas 

um exemplo, mas existem muitos mais, como 

deteção de fraude bancária, previsão de surtos 

de doenças, entre muitos outros cenários.

Certo é que a cloud tem e continuará a ter cada 

vez mais impacto na nossa vida pessoal, profis-

sional e na sociedade onde nos inserimos. No 

entanto, ainda só estamos a ‘arranhar’ a super-

fície no que respeita à maximização dos bene-

fícios que pode trazer. 

A CLOUD VEIO DEMOCRATIZAR O ACESSO À TECNOLOGIA NA MEDIDA EM QUE 
JÁ NÃO SÃO SÓ AS GRANDES ORGANIZAÇÕES QUE TÊM CAPACIDADE DE 
UTILIZAR O ÚLTIMO GRITO DA TECNOLOGIA
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MODERNIZAÇÃO DO DATA CENTER: UM PLANO 
PARA SABER QUANTO EXTERNALIZAR
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Um ponto crítico envolve a tomada de decisão sobre que parte da operação permanecerá 
“interna” e qual será externalizada para a cloud ou para o Data Center de colocation

PARA CONTINUAREM a serem competitivas, as empresas 

devem modernizar os seus Data Centers, que podem conver-

ter-se rapidamente numa barreira ao crescimento empresarial. 

O espetro sobre como modernizar um Data Center é bastante 

amplo e os cenários de custo/benefício podem diferir. Algumas 

opções de modernização podem começar pela atualização de 

uma instalação existente, consolidação de pequenas salas de 

servidores existentes ou armários de cablagem no Data Center 

maior,  pela construção completamente nova, integração rápida 

de uma nova capacidade por meio de módulos pré-fabricados 

de refrigeração e energia, pela migração do Data Center para 

um centro de colocation, pelo download de determinadas apli-

cações e plataformas para a cloud pública ou privada, ou algu-

ma combinação destas opções.

POR MARIA DE LURDES CARVALHO,
VP Data Center & Industrial Solutions Europe

- Maria de Lurdes Carvalho -
VP Data Center & Industrial 

Solutions Europe, 
 Schneider Electric

Um ponto crítico envolve a tomada de decisão so-

bre que parte da operação permanecerá “interna” 

e qual será externalizada para a cloud ou para o 

Data Center de colocation. Neste processo de to-

mada de decisão, devem considerar-se as diferenças 

quantitativas e qualitativas. Um TCO (Custo Total 

de Propriedade) de 10 anos pode favorecer a atua-

lização ou construção de um Data Center existente 

em vez da sua externalização. Porém, a abordagem 

pelo TCO poderá ser impactada pela sensibilidade 

do negócio ao fluxo de caixa, ao intervalo de im-

plementação, à expetativa de vida do Data Center, 

aos requisitos regulamentares, entre outros fatores 

estratégicos. 

https://www.linkedin.com/in/maria-de-lurdes-9172691/
https://www.schneider-electric.pt/
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Ao tentar decidir onde se encontra, dentro do espectro de modernização 

(e onde gostaria de estar), devem identificar-se três categorias importan-

tes de variáveis: as caraterísticas físicas dos Data Centers, as variáveis 

do custo de construção e as variáveis do custo de externalização. Anali-

semos, agora, esses três elementos. 

As caraterísticas físicas/ambientais do Data Center constituem o pri-

meiro ponto a considerar. Estas variáveis incluem os custos da tarifa de 

eletricidade, carga atual de TI, carga final esperada de TI (no qual são 

considerados os riscos comerciais conhecidos, potenciais mudanças de 

mercado e plano de aumento capacidade), intervalo de tempo esperado 

entre o estado atual e o estado previsto de desenvolvimento, densidade 

de potência (impacta o espaço necessário para o equipamento de TI no 

Data Center) e o custo de capital. 

Outro aspeto a considerar são as variáveis do custo de construção, va-

riáveis às quais se deve incluir o custo por watt, para construir numa 

determinada localização, o custo mensal para arrendamento do edifí-

cio, os custos para os requisitos de largura de banda  (variam em função 

da redundância, geografia e custos de transporte), o aumento percen-

tual anual dos custos operacionais (incluindo eletricidade, manutenção 

UMA VEZ IDENTIFICADAS TODAS AS VARIÁVEIS, TORNA-SE MAIS FÁCIL AVALIAR O
FLUXO DE CAIXA E OS CENÁRIOS DO CUSTO TOTAL DA PROPRIEDADE, DE FORMA A
TOMAR A MELHOR DECISÃO PARA O SEU NEGÓCIO

e pessoal) e a eficiência do Data Center (medida em PUE – Power Usage 

Effectiveness). 

Finalmente, dever-se-ão considerar as variáveis do custo de externali-

zação. Estas incluem o custo do espaço por bastidor (custo mensal por 

aluguer de uma só prateleira), o custo por reserva do espaço (reserva 

de espaço no caso de no futuro se pretender expandir o espaço ocupa-

do pela prateleira), o aumento do custo por espaço, o custo do circuito 

elétrico (este custo aumenta com a densidade e redundância adicional) 

e o custo de largura de banda (esse custo depende mais da aplicação e 

menos da capacidade de potência). 

Uma vez identificadas todas as variáveis, torna-se mais fácil avaliar o 

fluxo de caixa e os cenários do custo total da propriedade, de forma a 

tomar a melhor decisão para o seu negócio. Entre as várias ferramen-

tas “Trade off” da Schneider Electric existe uma que calcula o custo de 

construção de um Data Center vs. Custo em Colocation CTP” e que 

pode ajudá-lo a simplificar o processo. 

O fator chave para o êxito, reside em reconhecer que a modernização 

do Data Center é uma peça fundamental dentro da estratégia de melho-

ria continua do serviço a prestar aos consumidores. 
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SECURITY

IoT – O QUE DEVE 
PREOCUPÁ-LO?
Por detrás de um ecossistema conetado existe um 
conjunto de vulnerabilidades que não podem ser 
esquecidas pelas empresas

SARA MOUTINHO LOPES
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A ENISA – European Union Agency for Network and Information  

Security – define a Internet of Things (IoT) como “um ecossistema ciber-

-físico de sensores e agentes interconetados que permitem uma tomada 

de decisão inteligente”. Longe de ser, ao dia de hoje, uma mera tendên-

cia, a IoT está já presente em muito do que nos rodeia, o que significa 

que temos de começar a pensar no “lado negro”. A principal preocu-

pação que envolve este ecossistema é a segurança: a multiplicação de 

dispositivos conetados significa uma multiplicação do risco. Além do 

mais, muitos destes dispositivos não têm os mesmos níveis de proteção 

dos demais, por serem menos sofisticados, e são portas de entrada muito 

fáceis para os cibercriminosos. 

DAS IMPRESSORAS AO CCTV – OS NOVOS PONTOS DE 
ENTRADA 
Basta recordar o massivo ataque de DDoS de 2016, quando mais de 50 

mil dispositivos de IoT inadequadamente protegidos – entre os quais câ-

maras de videovigilância – foram utilizados para incapacitar servidores 

em todo o mundo. 

Se até há pouco tempo as empresas tinham apenas de se preocupar em 

garantir a segurança dos PCs, dos smartphones ou dos routers, hoje 

até os equipamentos de impressão estão ligados à rede, qualificando-se 

como dispositivos de IoT. Os seus níveis de proteção não devem, de 

modo algum, ser desconsiderados. O mesmo é válido para o sistema 

de CCTV ou para o AVAC. As equipas de IT têm de olhar todos estes 

dispositivos como fontes de ameaças, até porque os próprios edifícios 

estão a tornar-se mais inteligentes, com sistemas de monitorização que 

ajustam de forma automática os ambientes - das luzes à climatização.

COMO GARANTIR A SEGURANÇA?
No início do ano, a EY reuniu as principais tendências que vão impactar 

a IoT durante este ano. A consultora afirma que hoje já não basta falar 

de cibersegurança da IoT, mas de “resiliência by design”. Isto significa 

que quando as empresas constroem um ecossistema de raiz devem, des-

de o início, integrar ferramentas que permitam proteger o ecossistema e 

os seus processos. Tendo em conta a heterogeneidade do ecossistema de 

IoT, esta resiliência by design pode representar um verdadeiro desafio: 

conseguir encontrar soluções de segurança que corram horizontalmente 

e protejam cada endpoint não é tarefa fácil, dada a larga superfície de 

ataque inerente à IoT. Para cada ambiente de IoT é necessário realizar 

uma avaliação de riscos para enfrentar as ameaças que podem afetar os 
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diferentes dispositivos, definir os cenários de ataque possíveis e colocá-

-los no contexto do serviço de IoT definido, identificando quais os ris-

cos críticos e quais podem ser mitigados. Este tipo de abordagem ainda 

QUATRO DESAFIOS RELACIONADOS COM A SEGURANÇA DA IOT

Num relatório publicado no final de 2017, a ENISA partilhou os 

principais desafios que ainda estão a impactar a segurança Internet 

of Things:

• Uma superfície de ataque de grandes dimensões: “As ameaças e ris-

cos relacionados à IoT são múltiplos e evoluem rapidamente”, refere 

o relatório. Tendo em conta que a IoT é transversal a setores como 

o da saúde, indústria, retalho, educação, entre outros, e que cada um 

necessita de um ecossistema amplo de sensores, objetos, e dispositi-

vos conetados entre si, o cenário de ameaças relativo à IoT torna-se 

extremamente amplo;

• Recursos limitados de dispositivos: A aplicação de práticas de se-

gurança convencionais na IoT pode exigir uma reengenharia subs-

tancial devido a restrições técnicas. Além disso, a maioria dos dispo-

sitivos têm capacidades limitadas de processamento, memória e energia, e, 

portanto, os controlos avançados de segurança não podem ser aplicados de 

forma eficaz;

• Complexidade do ecossistema: A IoT não pode ser vista apenas como um 

aglomerado de dispositivos, porque é um ecossistema amplo e diversificado 

que envolve dispositivos, mas também comunicações, interfaces e pessoas, 

aumentando o espetro de vulnerabilidades. Isto significa que a preocupação 

não pode estar apenas em proteger o dispostivo A ou B, mas sim todo o 

complexo ecossistema que envolve a IoT;

• Falta de conhecimentos: Este é um dos pontos mais importantes em rela-

ção à segurança no contexto da Internet of Things. Por ainda ser uma rea-

lidade relativamente nova, não existem pessoas suficientes com know-how 

adequado à segurança em IoT. 

não é possível de concretizar a cem por cento. Porém, com o número 

crescente de dispositivos conetados dentro das empresas, são necessá-

rias diferentes medidas de segurança. 
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Em parceria com a CIONET Portugal

CIONET INSIGHTS

É na convicção de que Portugal tem de estar profundamente preparado para enfrentar esta mudança 
que uma parte da missão da FCT passa pelo aumento de competências digitais dos portugueses

A IMPORTÂNCIA DO DESENVOLVIMENTO DE 
NOVAS COMPETÊNCIAS DA FCT

O DEPARTAMENTO da Sociedade da Informação 

(DSI) da FCT foi criado em 2012, aquando da fusão 

entre a FCT e a UMIC–Agência para a Sociedade do 

Conhecimento, tendo ficado com a missão de promover 

a mobilização de políticas públicas em Portugal para a 

Sociedade da Informação e do Conhecimento, e promo-

ver relações de cooperação e associação com entidades 

estrangeiras.

A atualidade e a pertinência das competências atribuí-

das ao DSI encontram espelho na dinâmica acelerada 

pelo fenómeno da economia e sociedade digitais. Peran-

te a constatação de uma sociedade global em constante 

transformação digital, o trabalho e a missão do departa-

mento são um desafio diário, até porque vivemos numa 

realidade em que a Internet pode mudar de um dia para 

o outro, ou melhor, pode mudar da manhã para a tarde, 

com todas as implicações que isso acarretará.

É na convicção de que Portugal tem de estar profunda-

mente preparado para enfrentar esta mudança que uma 

parte da missão da FCT passa pelo aumento de compe-

tências digitais dos portugueses. Logo em 2012, com a 

criação do DSI, a imediata preocupação foi criar uma 

Rede TIC e Sociedade, com base na experiência que 

tinha adquirido na UMIC com os “Espaços Internet” 

que permitiam o acesso à Internet de forma gratuita por 

toda a população portuguesa. 

O DSI, em colaboração com diversos stakeholders, ela-

borou a “Estratégia Nacional para a Inclusão e Literacia 

POR ANA NEVES,
Diretora do Departamento de Sociedade da Informação 

da Fundação para a Ciência e Tecnologia

- Ana Neves -
Diretora do Departamento 

de Sociedade da Informação 
da Fundação para a Ciência e 

Tecnologia (FCT).
Vencedora do prémio "CIO Europeu 
do Ano", na categoria “Líder Digital 

Europeu do Ano”

http://www.cionet.com/about/cionet-portugal/
https://www.linkedin.com/in/anacristinaamorosoneves/
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Digitais 2015-2020” (ENILD), recorrendo à Rede TIC e Sociedade como 

rede de intervenção multistakeholder.

Na mesma altura, foi criada a Coligação Portuguesa para a Empregabi-

lidade Digital (CPED) como a resposta nacional ao desafio, lançado em 

2013, pela Grand Coalition for Digital Jobs da Comissão Europeia, para 

colmatar a falta de competências digitais na Europa e preencher o défice 

de profissionais em TIC. A CPED era formada por diferentes stakehol-

ders que se propunham, em conjunto, adotar medidas para a formação 

de jovens em TIC, a requalificação da força de trabalho desempregada, 

a consciencialização para a oportunidade ímpar de empregabilidade que 

este contexto configurava e a internacionalização do setor TIC.

Com base nesta experiência, entendemos ter reunido todas as condições 

para que o DSI pudesse abraçar um novo Programa que acabou por ala-

vancar a ENILD e a CPED, a nível governamental, i.e., a Iniciativa Na-

cional Competências Digitais e.2030 (INCoDe.2030). Trata-se de um 

Programa muito interessante porque promove as competências digitais 

de forma holística, integrada e ímpar a nível internacional. Inclui ações 

estratégicas e estruturantes na inclusão, literacia e acessibilidade digi-

tais, na educação, na qualificação e na requalificação, na especialização 

até à produção de novo conhecimento, onde se incluem a Ciência Aber-

ta e as Tecnologias Futuras e Emergentes, como a Robótica, a Compu-

tação de alto desempenho, a Inteligência Artificial, a Internet das Coisas 

e tecnologia Blockchain, entre outras.

Atendendo ao facto das políticas públicas relativas à Internet e à Socie-

dade Digital, no âmbito da missão do DSI, serem, pela sua própria na-

tureza, internacionais, o DSI assegura e apoia a representação nacional 

nos fora e organizações internacionais com papel decisivo na governa-

ção da Internet e desenvolvimento da Sociedade de Informação  e das 

TIC às escalas europeia e mundial, com vista a obter, em primeira mão, 

informações sobre desenvolvimentos noutros países, e contribuir para 

afirmar a voz de Portugal nos fora internacionais mais relevantes nesta 

matéria, quer sejam na UE, na OCDE, na ONU através do CSTD1  e do 

IGF2, e no GAC3 da ICANN4.

As atividades prosseguidas e os resultados obtidos demonstram que a 

missão do DSI é complexa, incluindo constrangimentos vários ligados 

ao funcionamento da Administração Pública que não nos podem demo-

ver do nosso foco. A missão é igualmente exigente, por requerer uma 

articulação e ação permanentes com os mais variados stakeholders pú-

blicos, privados, academia, comunidade técnica e sociedade civil e de-

safiante, pelas metas e objetivos que temos e ainda manter a necessária 

capacitação para a permanente interação com novo conhecimento. 

Liderar o DSI é ter uma equipa preparada para perceber e percecionar 

de forma rápida como o mundo está a evoluir, e motivá-la para ter uma 

visão que permita melhor defender e afirmar os interesses nacionais nes-

ta área. É, por isso, muito desafiante, mas muito recompensador, pois 

não podia estar e ser mais atenta à transformação digital do que aquilo 

que estou e sou.   

  1Comissão de Ciência e Tecnologia para o Desenvolvimento;

 2Forum de Governação da Internet; 3Comité de Aconselhamento Governamental; 
4Internet Corporation for Assigned Names and Numbers
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— DES 2018 —
IA NO CENTRO DA DISRUPÇÃO 

O futuro dos negócios voltou a estar no centro da discussão no DES – Digital Business World 
Congress. Entre os dias 22 e 24 de maio, em Madrid, ficou claro o potencial de tecnologias como a 
inteligência artificial para automatizar os processos das empresas e revolucionar o posto de trabalho

A IT Insight em Madrid

AO LONGO DE TRÊS DIAS, todos os holofotes incidiram sobre temas 

como a inteligência artificial, blockchain, IoT, cloud e cibersegurança. 

IA – VAMOS SER SUBSTITUÍDOS PELAS MÁQUINAS?
A inteligência artificial (IA) foi apontada como uma das tecnologias 

com maior potencial disruptivo. O tema encerrou o primeiro dia do 

Congresso e abriu o segundo, e foi apontada como uma das mais va-

liosas ferramentas para as organizações, uma vez que será capaz de 

aumentar significativamente a produtividade. Sajan Pillai, CEO da UST 

Global, provider norte-americano de soluções e serviços digitais de IT, 

afirmou, durante o seu keynote, que a IA permitirá que as organiza-

ções sejam até 10 vezes mais produtivas, devido à automatização dos 

SARA MOUTINHO LOPES

http://www.des-madrid.com
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processos empresariais. As tarefas rotineiras passarão a ser geridas por 

mecanismos dotados de ferramentas de IA, ajudando os profissionais a 

focarem-se nas questões do negócio que realmente importam. 

Stuart Russel, docente de Computer Science na UC Berkeley, e um dos 

principais especialistas mundiais em inteligência artificial, foi mais além 

e revelou os prós e os contras da utilização da inteligência artificial nos 

negócios. O docente, que afirmou que “a IA já está por toda a parte”, 

reconheceu que esta tecnologia está a progredir a um ritmo de tal modo 

elevado que, hoje, as máquinas são já capazes de identificar correta-

mente objetos de forma visual, através do deep learning. “Em breve 

começaremos a ver a IA aplicada a robôs”, disse no keynote que abriu 

COVERAGE

o segundo dia do congresso.  Mas se a IA oferece mais agilidade, pro-

dutividade e rapidez na tomada de decisões, será possível que no futuro 

substitua os humanos? Stuart Russel acredita que sim. Porém, não serão 

todos os empregos que serão substituídos pelas “máquinas”, mas sim os 

que apresentam potencial de maior automação. 

David Farrel, general manager, IBM Cloud Watson & Cloud Platform, 

defendeu, porém, que a IA não vai substituir os humanos. Ao invés, irá 

alavancar as nossas capacidades. Farrel apontou a experiência das pes-

soas como o verdadeiro fator diferenciador dentro das organizações, 

algo que não poderá ser substituído por máquinas. “Não há atalhos no 

que à experiência humana diz respeito”.

ECONOMIA DE PARTILHA, O NOVO PARADIGMA DOS 
NEGÓCIOS
Embora as novas tecnologias aportem um amplo conjunto de mais-va-

lias, que implicações terão, a longo prazo, para as empresas, os negó-

cios, a sociedade? Arun Sundarajan, docente na Universidade de Nova 

Iorque, abriu o DES 2018 com esta questão, e afirmou que a tecnologia 

veio abrir portas a novos modelos de negócio e, consequentemente, a 

novos modelos económicos.

“Muita da atividade económica que estava habitualmente organizada 

em grandes empresas vai migrar para plataformas digitais nas próximas 

décadas”, disse-nos. 

Nos últimos 10 anos, um novo modelo económico emergiu. Este mode-
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lo, denominado por Arun Sundarajan de “crowd-based”, carateriza-se 

pela existência de plataformas digitais onde pessoas trocam serviços en-

tre si. É o modelo disseminado pela plataforma de aluguer de alojamen-

to Air BnB, no setor da hospitalidade; da Uber, no da mobilidade; no 

YouTube, no do entretenimento. “Isto representará uma oportunidade, 

sobretudo para empresas de menor dimensão e empreendedores, que 

não têm capital para contratar profissionais, e que podem aproveitar 

estes recursos”, mencionou. Além de trazer uma maior agilidade, pelo 

facto de apenas serem necessários os recursos humanos que gerem as 

plataformas, este modelo económico é responsável, de acordo com Sun-

darajan, “pela criação de mais confiança entre as pessoas”, pelo facto 

de os serviços escolhidos terem por base o feedback de outros consumi-

dores.

MODELO DE TRABALHO BASEADO NOS SERVIÇOS
Perante este novo paradigma, as organizações terão de adaptar a sua 

forma de operar. Para serem mais ágeis, afirmou Arun Sundarajan, de-

vem repensar a sua estrutura organizacional e apostar numa força de 

trabalho móvel, que maioritariamente preste serviços. “Estamos a cami-

nhar para um modelo de trabalho baseado nos serviços”, fundamentou. 

Para o docente, o futuro do local de trabalho já não é o tradicional 

horário full time. “As empresas vão começar cada vez mais a pensar 

em como manter os seus processos a fluir, mas sem necessitar de ter 

pessoas no posto de trabalho tradicional, apostando assim em emprego 

on-demand, que se adapta às suas necessidades específicas”, explicou. 

Tamara McCleary, CEO & Brand Embassador da Thulium, empresa 

especializada em social media B2B e em account-based marketing, cha-

mou também a atenção para as tendências que terão maior impacto nas 

organizações. Entre as principais, a conferencista apontou a realidade 

virtual (RV) e a realidade aumentada (RA) como fundamentais para 

diversos setores, como da saúde, o imobiliário ou o da educação. 

- Arun Sundarajan, docente na Universidade de Nova Iorque -
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PORTUGUESA BINDTUNING 
TRANSFORMA WORKSPACE DIGITAL 

DE GIGANTE MUNDIAL DA ÁREA ALIMENTAR

A norte-americana Tyson Foods elegeu a framework da BindTuning para criar em pouco 
tempo uma interface user-friendly da nova intranet que a multinacional decidiu desenvolver

A TYSON FOODS é uma das maiores empresas de alimentos do mun-

do. Com mais de 114 mil funcionários, distribuídos por cerca de 400 

escritórios e instalações, a Tyson tem na sua intranet um canal de comu-

nicação essencial. 

O DESAFIO
Fruto de um conjunto de aquisições, o departamento da Tyson Foods 

deparava-se com a necessidade de gerir várias intranets legacy, construí-

das em diferentes ambientes. Estes sistemas díspares entre si eram de 

navegação difícil e incluíam informações desatualizadas. Os sites não 

estavam otimizados para dispositivos móveis e só podiam ser acedidos 

por quem estava junto aos seus postos de trabalho ou via VPN, o que 

prejudicava a produtividade.
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http://www.bindtuning.com
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A empresa precisava de uma solução baseada em cloud, user-friendly, 

flexível e robusta, à qual os colaboradores, geograficamente dispersos, 

pudessem aceder em qualquer lugar e a qualquer momento, para com-

partilhar informações e colaborar de forma simples, em nome de maior 

eficiência. Outro dos requisitos era um apertado prazo de implementa-

ção de dois meses. 

SOLUÇÕES UTILIZADAS
• Microsoft SharePoint Office 365

• BindTuning SharePoint Office 365 Themes and Web Parts

• Dell EMC Digital Workplace Consulting & Program 

Management Services

A SOLUÇÃO
A Tyson Foods encontrou na BindTuning, empresa cem por cento por-

tuguesa sediada em Vila do Conde, o que procurava: uma alternativa 

rápida ao desenvolvimento tradicional. A multinacional americana che-

gou à BindTuning através de um Microsoft Technology Center, em Dal-

las, onde lhe foram apresentadas três soluções: uma de intranet-in-a box, 

pré-configurada; uma de desenvolvimento à medida; e a da BindTuning. 

“A nossa solução acaba por ser intermédia, o que a torna praticamente 

única no mercado”, explica Beatriz Oliveira, CEO e fundadora da em-

presa, que define a solução da BindTuning como um “conjunto de peças 

que se comportam como se fossem blocos de Lego”, que se encaixam 

para construir a interface final da intranet. “A Tyson gostou muito da 

abordagem e da flexibilidade que o produto lhes dava”.

O design e o desenvolvimento tradicional de uma intranet personaliza-

da, de nível empresarial, pode demorar cerca de 12 meses e custar entre 

um a dois milhões de euros. “A Tyson não queria desenvolvimento à 

medida”, reforça Beatriz Oliveira, “porque esta era a sua realidade, na 

qual identificavam dificuldades futuras, nomeadamente no momento de 

fazer ajustes e atualizações à intranet”.

A plataforma da BindTuning, cloud-based e assente em SharePoint/Of-

fice 365, permitiu que a Tyson substituísse os seus sistemas legacy on-

-premises sem necessidade de alocar fundos adicionais para codificação 

ou design personalizados. Todos os temas e as web parts BindTuning 

A TYSON FOODS ENCONTROU NA BINDTUNING UMA ALTERNATIVA RÁPIDA 
AO DESENVOLVIMENTO TRADICIONAL
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são mobile responsive. Como a framework exige apenas a configuração 

dos temas e das web parts, em vez de codificação personalizada, a Tyson 

ganhou uma intranet escalável e à prova de futuro, por meio das atuali-

zações automáticas que fazem parte da solução da BindTuning. 

O Parceiro de implementação escolhido pela BindTuning para a inte-

gração do novo ambiente de intranet foi a Dell EMC, com a qual a 

empresa portuguesa havia já colaborado antes em projetos empresariais 

com Office 365.

OS RESULTADOS 
A suite de ferramentas da BindTuning permitiu que a Tyson Foods atin-

gisse os seus objetivos rapidamente. O primeiro protótipo ficou pronto 

em oito semanas e o projeto, como um todo, foi finalizado em menos 

de seis meses. As operações de negócio foram consolidadas numa única 

intranet SharePoint, baseada em cloud e de navegação mais simples. 

Esta intranet permite que os funcionários compartilhem ativos de in-

formação com segurança e colaborem em projetos, independentemente 

de onde estejam localizados, utilizando os dispositivos que preferirem. 

“A BindTuning deu-nos a capacidade de criar um site atraente e de fácil 

Em abril, o projeto desenvolvido pela 

BindTuning, em parceria com a Dell 

EMC, para a Tyson Foods foi premia-

do nos Intra.NET Reloaded Boston 

Awards – um dos eventos mais im-

portantes na área das comunicações 

internas, workplace digital e intranet, 

nos EUA–, na categoria “Best Intranet 

Solution for User Experience, Design 

and Content Management”. 

PROJETO PREMIADO

interação, que seria muito difícil de conseguir sem o uso das suas ferra-

mentas e web parts”, realça Charles Norman, Lead Analyst, Workforce 

Productivity, IS Center of Excellence na Tyson Foods. 

Beatriz Oliveira destaca que o projeto de intranet da Tyson “resultou 

num aumento da produtividade e na simplificação das comunicações 

internas, aumentando em grande medida a experiência de utilização”. 
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Berlim, Alemanha Lisboa, Portugal

- IFA 2018 - - OPEN SOURCE LISBON -

31/08 a 05/09 - 2018 28 - 09 - 2018

A capital alemã volta a receber 

mais uma edição da IFA, um dos 

mais antigos e importantes pontos 

de encontro entre a indústria, na 

Europa. Este ano volta a colocar em 

destaque as mais recentes novidades 

e inovações em eletrónica de 

consumo.

A 16ª edição deste evento dedicado às 

tecnologias de open source vai contar 

com a presença de figuras nacionais e 

internacionais que estão a implementar 

tecnologias Open Source para potencializar 

a sua transformação digital. Organizado 

pela Syone e coorganizado pela Caixa 

Mágica, o evento irá apresentar o 

potencial das tecnologias Open Source no 

desenvolvimento e sucesso de estratégias 

empresariais. 

OUT OF THE OFFICE

Lisboa, Portugal

- GLOBAL BUSINESS INTELLIGENCE 
& BIG DATA FORUM -

11 - 10 - 2018

A B14ALL realiza este ano a 2ª 

edição do seu evento cem por cento 

dedicado ao Business Intelligence 

e Big Data. O Global Business 

Intyelligence & Big Data Forum 

volta, em outubro, a partilhar 

conhecimento e experiências 

sobre a utilidade e o valor das 

ferramentas analíticas, que são 

transversais a todos os setores e 

funções.

https://b2b.ifa-berlin.com/
http://opensourcelisbon.com/pt/
https://b2b.ifa-berlin.com/
http://opensourcelisbon.com/pt/
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LISBOA É A PRIMEIRA cidade do Sul da  

Europa a tornar-se Capital Verde Europeia, 

uma distinção que reconhece os esforços das 

cidades para se tornarem mais sustentáveis. To-

dos os anos vão a concurso 30 a 40 cidades 

europeias, que passam por um longo e exigen-

te processo de candidatura e seleção. A distin-

ção de Lisboa surge pelos esforços da capital 

em comunicar com a população, em ofere-

cer zonas pedonais mais amplas e uma maior  

quantidade de espaços verdes. Foi ainda reco-

nhecido o empenho da cidade de Lisboa em 

áreas como a eficiência energética e boa gestão 

da água.

MESMO A TEMPO das férias de verão 

nasceu uma nova plataforma de reserva de 

alojamento. O Booking Rural agrega deze-

nas de espaços rurais, de norte a sul do país 

e ilhas, mas também oferece experiências, 

onde se incluem atividades desportivas, 

visitas a monumentos e sugestões de res-

taurantes. Além de promover umas férias 

longe da confusão das grandes cidades, o 

Booking Rural quer promover o interior 

do País enquanto destino de eleição entre 

os portugueses.

A MODA DO BRUNCH veio para ficar e já qua-

se não existe espaço que não sirva esta refeição. 

A nova casa de petiscos do Porto não é exceção, 

mas aqui, o brunch é servido todos os dias, ao 

contrário da maioria dos espaços, onde brunch 

é uma refeição “de fim-de-semana”. Além do 

nome caricato, o Idiota diferencia-se por ofere-

cer dois conceitos distintos: todos os dias até ao 

início da tarde serve brunch e a partir das 19h30 

transforma-se numa casa de petiscos. Está loca-

lizado na Praça de Carlos Alberto, no Porto, e 

oferece cinco variedades de brunch, bem como 

diversas opções de petiscos.

- Lisboa é a Capital Verde Europeia 2020 -
- Idiota – o novo restaurante do Porto onde há 

brunch todos os dias -
- Booking Rural – a nova plataforma que 

quer descentralizar o turismo - 

OUT OF THE BYTE

https://bookingrural.pt/
https://bookingrural.pt/
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E se a memória dos data centers fosse gravada em ADN? A ideia de armazenar bits em matéria orgânica 
remonta aos anos 90. Agora a principal agência Federal Americana para Pesquisa Avançada (IARPA) anunciou 

que vai apostar nesta linha de investigação. A razão? De acordo com vários estudos, dentro de 10 anos 
o impacto energético de guardar o atual crescimento exponencial de dados será na prática incorportável. 

Tomando por referência o genoma humano, com 23 pares de cromossomas constituídos pela conhecida cadeia 
de 4 letras (A, C, G, T), este tem uma capacidade de armazenamento de informação equivalente a 10 mil 

milhões de caracteres ou 2.300 vezes a Bíblia. A genética necessária, na teoria, existe. A primeira fase do projeto 
de investigação tem por objetivo criar um sistema capaz de gravar 1 terabyte e de ler 10 terabytes por dia.
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